SETA BONECA 

Registro 052 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário PAULO JOAQUIM DE BARROS GUIMARÃES 

Criador JOSÉ WALTER TAVARES DE RESENDE 
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

58720
1
12/9/1990
GAULES DE PARANAMBUCO

ORGULHO H.B.

045230
6
24/8/1991
HERANÇA DE PARANAMBUCO

ORVALHO H.B.

06757
6
17/10/1982
MOGIANA H.B.

HERDADE CADILLAC

19618
1
28/9/1983
NARVICK H.B.

HERDADE CADILLAC

04349
5
5/9/1984
ORVALHO H.B. 

HERDADE CADILLAC

05123
5
17/8/1985
PROTHEUS H.B.

HERDADE CADILLAC

022894
6
28/9/1986
QUADRILHA H.B.

GOLIAS H.B.

07216
5
8/9/1987
RELÓGIO H.B.

GOLIAS H.B.

04991
6
19/11/1979
SETA ALELUIA

NOVATO DE PASSA TEMPO

02254
5
1/12/1978
SETA PAGE

NOVATO DE PASSA TEMPO

02029
6
26/11/1973
SETA RAINHA 

SETA CALIFA

02047
5
23/12/1977
SETA REX

NOVATO DE PASSA TEMPO

028843
6
15/8/1988
SINFONIA H.B.

GOLIAS H.B.

032030
6
16/7/1989
TOSCA H.B.

GOLIAS H.B.

“(...) Poucos criadores, entre nós, têm o hábito de, ao escolherem o garanhão correto para suas éguas, perguntarem a origem de sua veia materna.

Para a grande maioria apenas a fotografia e o nome de um famoso reprodutor apagam da memória qualquer referência à linha baixa de sua ascendência.  Não é uma crítica que se faz aqui, mas sim a constatação básica de um erro histórico.

Se beduínos do Deserto e ingleses de Derby Clubs conferem exaltado valor às suas “broodmares” (éguas - base), porque o Mangalarga Marchador, raça em franca ascensão e enorme pressão de seleção, não o faz ? (...) 

(...) Em resumo, algumas regras básicas devem ser seguidas:

a)  Reprodutor e matriz não podem transmitir o que não possuem, isto é, se não há nenhum influente Mangalarga Marchador em seu pedigree, então nenhum resultado positivo daí advirá;

b) Os indivíduos que se originam das melhores linhagens, se estas trazem constantemente mostras de qualidade, terão maiores chances de se tornarem bons reprodutores.  Isto se deve, provavelmente, ao número elevado de genes em homozigose;

c) Um garanhão que reproduz constantemente sua linha materna de boas qualidades, será sempre um formador tanto de reprodutores como de matrizes;

d) É sempre importante buscar reproduzir o mais próximo possível do melhor animal presente no pedigree.  A isto chamamos: ‘fechar consangüinidade’.

Exemplos não nos faltam dentro das principais linhagens da Raça Mangalarga Marchador, destacando algumas notáveis matrizes de influência para a formação de garanhões e novas reprodutrizes. (...)”

Seta Boneca, notável matriz castanha, foi por muitos anos soberana entre os ventres da Coudelaria H.B., solo fértil onde Herdade Cadillac alcançou o cognome de ‘Expresso da Vitória’, especialmente quando acasalado com esta consangüínea veia materna: Mogiana, Protheus e o Grande Campeão Nacional da Raça em 1991 – Orvalho H.B.

Boneca integrou o lote onde se sobressaíram: Nobreza, Prenda, Rolinha, Flexa, Faceira, Colombina, Acauã, Dama, e muitos outros ventres da criação de José Walter Tavares de Rezende, em Lagoa Dourada (MG), que por muitos anos sofreu a influência do semental Seta Caxias, crioulo da Fazenda Engenho de Serra, em São Vicente de Minas (MG):

“(...) Na volta, passando novamente na Fazenda do Angahy, lembrou-me o Sr. Adeodato que um pouco distante, haviam parentes seus que possuíam ótimos animais na Fazenda Engenho de Serra, perto de Lavras.

Nesta fazenda foi que achei o que queria e adquiri o “Caxias”, escolhendo-o entre cerca de 18 outros animais.  Observando todos atentamente, notei que o “Caxias” preenchia todas as qualidades exigidas para um bom cavalo, na opinião do Sr. Adeodato.

Na época o “Caxias “ tinha cerca de dois anos e meio.  Quando forçado solto, só tinha marcha batida ou galope, nenhum outro andar, cabeça retilínea, aprumos perfeitos, pescoço com inserção muito boa, orelhas com entesouramento pronunciado.  No movimento de andar notava-se regularidade enorme e apesar da rapidez notava-se nitidamente que os membros posteriores adiantavam-se aos anteriores.

Entregue a um bom acertador, com pouco tempo estava eu viajando todos os domingos de Santa Luzia ao Barbosa.  Não aceitava chicote nem esporas.  O tempo normalmente gasto para o percurso de 18 km (ida) era de 1 hora e meia, vale dizer, extraordinário, e mesmo assim chegava com minhas mãos doloridas de segurá-lo.

Foi Campeão na Exposição Nacional de 1944 e o Melhor Cavalo conforme a decisão da junta julgadora.  Quando vendi o cavalo, o fiz para o Ministério da Agricultura, Fazenda Modelo de Pedro Leopoldo(MG). (...) 

(Relato do Sr. Rubem Magalhães Ferreira, segundo diálogos travados com Antenor de Oliveira Paiva - juiz da ABCCMM e eminente ‘técnico dos técnicos’)

Seta Boneca – a inspiração feminina de Seta Caxias, ‘o melhor entre os melhores’. 

SETECENTOS E OITO PRATEADO DA TOSANA 

Registro 438 Data de Nascimento 8/2/1987 

Pai 0447 HERDADE PRATEADO 

Mãe 011560 TREZ. VINTE QUATRO ZUMBIDO DA TOSANA 

Proprietário TOSANA AGROPECUARIA S/A 

Criador TOSANA AGROPECUARIA S/A 
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0447 - 5
HERDADE PRATEADO
209 – 3
HERDADE CADILAC
54 - 3
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HERDADE PRATA
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91871
1
14/12/1994
1381 NETUNO DA TOSANA

NETUNO A.J.

111312
2
19/11/1995
1488 MARENGO DA TOSANA

443 MARENGO DA TOSANA

119084
2
28/10/1996
1598 MARENGO DA TOSANA

443 MARENGO DA TOSANA

108630
1
10/10/1997
1731 MARENGO DA TOSANA

443 MARENGO DA TOSANA

113559
1
21/9/1998
1850 MARENGO DA TOSANA

443 MARENGO DA TOSANA

66166
1
23/11/1991
HUM MIL SESSENTA CINCO MARENGO DA TOSANA

443 MARENGO DA TOSANA

09152
5
20/10/1990
NOVEC. E OITENTA DOIS MARENGO DA TOSANA

443 MARENGO DA TOSANA

047399
6
28/1/1993
UM MIL CENTO NOV.CINCO MARENGO DA TOSANA

443 MARENGO DA TOSANA

84653
1
2/1/1994
UM MIL DUZ. OIT. SEIS MARENGO DA TOSANA

443 MARENGO DA TOSANA

“(...) Se existe algum cavalo de grande sorte em sua vivência dentro da Raça Mangalarga Marchador, este certamente é Herdade Prateado.                               

Herdade Prateado tornou-se pai de inúmeros Campeões e Reservados Campeões Nacionais, com méritos para 213, 218, 281, 309 e 327 Prateado da Tosana.  É avô materno do Grande Campeão Nacional em 1989 - 443 Marengo da Tosana; e da Grande Campeã Nacional da Raça em 1991 - 481 Marengo da Tosana.  Na Fazenda Herdade deixou poucos produtos, mas foi pai de Herdade Twist (x Herdade Valsa), Herdade Princesa (x Herdade Rainha II) e Herdade Safira (x Herdade Jóia).  Era um dos raros reprodutores que José de Andrade Reis (“Dié”) gostaria de ter retido por mais tempo nas cocheiras da Herdade.

Sagrou-se Tri - Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai em 1984/86/88, tendo seus filhos alcançado mais de 20 outras premiações em campeonatos nacionais, sendo todos estes produtos oriundos de um plantel de mais de 150 matrizes em seleção, com descendentes de: Abaíba Marengo, Netuno A.J., Cleon Bela Cruz, Herdade Cravo, Zum Zum de Passa Tempo e Zumbido A.J.

Herdade Prateado, um predestinado senhor reprodutor! (...)”

708 Prateada é um dos melhores exemplos do trabalho zootécnico desenvolvido na Fazenda da Pedra – Tosana Agropecuária (RJ), que se resume em:

“(...) Tem sido com esmerada dedicação a sua formação, iniciado com matrizes filhas do reprodutor Abaíba New York (Abaíba Fidalgo x Abaíba Flauta), cruzadas com Herdade Prateado (Herdade Cadillac x Herdade Prata) (Livro de Elite – Tri - Reservado Campeão Nacional em campeonatos, Progênie de Pai 84, 86 e 88), e Abaíba Marengo (Livro de Elite), principal reprodutor da Abaíba, dito o "cavalo do andamento", campeão em várias exposições, prosseguindo os cruzamentos com a utilização do 443 Marengo da Tosana (Abaíba Marengo x 218 da Tosana) (Livro de Elite - Grande Campeão Nacional da Raça e Campeão Nacional Cavalo Jovem BH/89) e Netuno AJ (Abaíba Gim x Xara AJ) (Livro de Elite - pai de inúmeros campeões).(...)”

708 Prateado da Tosana – uma das privilegiadas ao escolher-se o melhor.
SINETA DA GIRONDA 

Registro 101 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário ANTÔNIO AURELIANO SANCHES DE MENDONÇA 

Criador JÚLIO AVELINO DE OLIVEIRA-ESPÓLIO 
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TREVO DA GIRONDA (*)
FAVACHO TREVO (*)







FAVACHO BAIA (*)






VITRINE DA GIRONDA (*)
TREVO DA GIRONDA (*)
FAVACHO TREVO (*)



FAVACHO BAIA (*)


I.Z. LAGUNA KM 47 (*)
HERDADE BALUARTE II (*)



FORASTEIRA J.B. (*)
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01938
5
9/1/1980
BADALADO DO TAMBAQUÍ 

UMÃ A.J.

08244
6
9/2/1981
CYNARA DO TAMBAQUI

UMÃ A.J.

011697
6
2/1/1984
FAMA DO TAMBAQUÍ 

BADALADO DO TAMBAQUÍ

27819
2
2/12/1984
GRACIOSA DO TAMBAQUÍ

BADALADO DO TAMBAQUÍ

017267
6
3/12/1985
HABILIDOSA DO TAMBAQUÍ

BADALADO DO TAMBAQUÍ

84458
1
7/2/1994
HEREDITARIUS SANCHES

MAGNÍFICO DO TAMBAQUI

105242
2
13/1/1995
ILUSTRADA DOS SANCHES

ATOR DE SÃO JOAQUIM

37573
1
22/2/1987
INSINUANTE DO TAMBAQUI

BADALADO DO TAMBAQUÍ

112701
2
15/12/1995
JAMAICA SANCHES

ATOR DE SÃO JOAQUIM

024568
6
17/2/1988
JEITOSA DO TAMBAQUI

BADALADO DO TAMBAQUÍ

029199
6
20/1/1989
LUMA DO TAMBAQUI

BADALADO DO TAMBAQUÍ

09949
5
2/12/1989
MAGISTRAL DO TAMBAQUI

JAGUAR H.B.

71238
2
18/11/1990
NATA DO TAMBAQUI

JAGUAR H.B.

Trevo da Gironda, o garanhão que refinou a Tropa Gironda por mais de 20 anos, foi o pai desta Sineta, e também de Álamo, Atrevido, Apolo, Babalaô, Águia, Suely, Sandra, Bagdá, Excelência, Angústia, Verônica, Simone e dezenas de outros invulgares marchadores J.A..  Adicionalmente, sagrou-se Campeão Nacional Progênie de Pai em Uberaba (MG) – 1980, única ocasião que os animais da Gironda foram em pistas da Semana Nacional do Cavalo conduzidos pelos ‘meninos Avelino’.

Sineta é bisneta de Herdade Baluarte II, irmão próprio de Alteza e Tiroleza:

“(...) Herdade Baluarte também foi pai de Herdade Baluarte II ( por Londrina), vendido pelo Sr. ‘Dié’ ao Instituto de Zootecnia – Km 47 (I.Z.), onde deixou estupenda progênie, com total predominância de fêmeas: Ira, Java, Laguna, Jaça, Orgulhosa, Mazurca, Nora e Jandaia.  Esta, adquirida por Julio Avelino de Oliveira em leilão público realizado em 10 de Dezembro de 1966, deixaria excelentes produtos na Fazenda Centenário em Vassouras(RJ), como: Quarteirão, Atrevido, Favorita, Agitador, Bonzão, Carioca, Emblema, Verônica, Fortuna, Guaraná, Hebreu e Infiel da Gironda.(...)”

Sineta reproduziu-se muitos anos nos Haras Tambaqui (MG) e Sanches (DF), configurando em sua progênie dois imponentes campeões: Badalado do Tambaqui – Reservado Grande Campeão Nacional da Raça em 1984 e Fama do Tambaqui – Campeã Nacional Égua Jovem em 1987.

Sineta da Gironda – a herança campeã de Trevo, o cavalo dos ‘Avelino’.

SITELA DA SANTA TEREZINHA 

Registro 262 Data de Nascimento 30/8/1981 

Pai 01006 IRAPURU BELA CRUZ 

Mãe 02032 ABAÍBA DANAE Sexo: F 

Proprietário EMPREENDIMENTOS CATAS ALTAS LTDA 

Criador ALEXANDRE ROCHA DE MIRANDA 
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018393
6
22/9/1986
LISBOETA BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

06313
5
26/8/1987
MACAU BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

07598
5
7/8/1988
NAGÔ BANCO

ABAÍBA CACHOEIRO

08036
5
22/8/1989
ONÁSSIS BANCO 

SAMBAQUI TABATINGA

66448
2
6/9/1990
POVOA BANCO

JADE BANCO

064690
6
4/1/1998
RÁFIA DE CATAS ALTAS

SANTANA SORRISO

09566
5
3/3/1992
RIGOLETO BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

062890
6
4/9/1993
SERENA DA PONTE ALTA

SAMBAQUI TABATINGA

120133
1
17/1/2000
TUPI DE CATAS ALTAS

FUTURO DA VISÃO

055342
6
13/10/1994
TURQUESA BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

97489
1
15/9/1995
UNIFORME BANCO

SAMBAQUI TABATINGA

106055
1
18/2/1997
ZIRCONIO BANCO

PEREGRINO BANCO

O jovem criatório Santa Terezinha foi assim enfocado na Revista Hippus no. 51 de 1983, realçando o papel de destaque do semental Irapuru Bela Cruz:

“(...) Em 1978, a Fazenda Santa Terezinha possuía um rebanho de 25 matrizes oriundas do Sul de Minas Gerais, da Fazenda Santo Antonio (antiga Nyagara) e da Fazenda Abaíba, que eram padreadas pelos reprodutores Tabatinga Mondego (Tabatinga Predileto x Tabatinga Maranta) e Cafundó Ouro Branco (Herdade Jupiá x Abaíba Piaba).

No ano seguinte, destacou-se sobremaneira, um potro de 37 meses – Irapuru Bela Cruz, que além de mostrar precocemente cinco produtos de excelentes qualidades e padronização ímpar, foi Campeão Cavalo, Campeão Nacional da Raça e Campeão dos Campeões da XV Exposição de Eqüinos e Concursos Diversos realizada pela CCCCN – Comissão Coordenadora da Criação do Cavalo Nacional.  Além destes títulos, mostrou-se como um bom cavalo de sela e serviço, ou seja, uma boa marcha aliada à uma ótima aptidão para a lida do campo, seja na apartação ou na “pega” de uma rês bravia.

Irapuru Bela Cruz é resultante da introdução do grande raçador Tabatinga Predileto no castiço rebanho da Fazenda Bela Cruz.

A partir deste cavalo, na Fazenda Santa Terezinha, a alta seleção se tornou imperativa e o garanhão Irapuru passou a ser o reprodutor único. (...)”
Em 1993, por ocasião do 1º Leilão Santa Terezinha, em Governador Valadares (MG), a memória e a contribuição de Irapuru Bela Cruz eram confirmadas:

“(...) Irapuru deixou na Fazenda Santa Terezinha sua marca inconfundível.  Sua boa perfomance, fruto de um trabalho planejado, inaugurou na cultura do Mangalarga Marchador um novo modo de seleção.  A perfeita combinação de linhagens, aliada à ousadia de experimentar de seus proprietários, permitiram a todos aqueles que se dedicam à raça vislumbrar caminhos nunca antes percorridos. (...)”

Sitela, irmã própria do Grande Campeão Nacional da Raça de 1986 – Violineiro da Santa Terezinha, possuía a nobreza, o andamento, a docilidade e a resistência que formataram os 96 filhos de Irapuru nascidos no plantel Santa Terezinha.  E em sua prole, colhida nos Haras Banco (RJ), Ponte Alta (RJ) e Catas Altas (MG), só veio a confirmar a tese vencedora de Irapuru – a ‘escolha acertada’.

Sitela da Santa Terezinha – um traço exclusivo de quem bebeu na fonte de excelentes linhagens.

SOBERANA DO PORTO AZUL 

Registro 394 Data de Nascimento 25/12/1991 

Pai 0714 HERDADE CAPRICHO 

Mãe 14927 GUARAPARI COCAÍNA 

Proprietário AGROPECUÁRIA PINHAL VELHO LTDA 

Criador NEWTON STURZENEKER 
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GUARAPARI COCAÍNA (*)
BEIJO VELHO J.B. (*)
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128661
1
1/3/2001
DELÍRIO MTD

ENIGMA SCALA

012944
5
14/9/1995
DETALHE DO PINHAL VELHO

ENIGMA SCALA

012557
5
27/8/1996
EMBLEMA DO PINHAL VELHO

ENIGMA SCALA

065102
6
5/8/1997
FACEIRA DO PINHAL VELHO

ENIGMA SCALA

117897
1
4/3/1999
HÁBIL DO PINHAL VELHO

ENIGMA SCALA

138118
2
24/10/1999
HARMONIA DO PINHAL VELHO

ENIGMA SCALA

117894
1
29/3/1999
HÉRCULES DO PINHAL VELHO

ENIGMA SCALA

117896
1
1/1/1999
HERÓI DO PINHAL VELHO

ENIGMA SCALA

129612
1
10/2/2001
HEROS DO ITAGUAÇU

ENIGMA SCALA

117898
1
15/3/1999
HUND DO PINHAL VELHO

ENIGMA SCALA

A sábia criadora Neuza Junqueira Reis foi quem enunciou, pela primeira vez, o nome deste imortal garanhão:

“- (...) Capricho, produto consangüíneo que todos diziam por aqui ser uma faca de dois gumes, provou ser um excelente reprodutor com o tempo.  Acho que foi sorte.  E ainda potrinho no pé da Alteza, era lindo, um potro caprichado.  Daí o nome que lhe ofertamos - Herdade Capricho (...).

(...) Sua carreira em pistas nacionais foi efêmera, mas auxiliou seu pai – Cadillac - a tornar-se Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai em Salvador (BA) no ano de 1981, postando-se ao lado de suas irmãs Fadista H.B. (x Samantha do Recreio) e Hortência H.B. (x Guariba H.B.), quando perderam apenas para filhos e filhas do, também excelente, Tabatinga Cossaco (Nero I*
 x Castanhola*).

Contudo, sua passagem de vitórias estaria eternamente marcada por mais de uma dezena de títulos nacionais de progênie: Tetra Campeão Nacional Progênie de Pai Jovem em 1988/89/90/91; Bi-Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai Jovem em 1990/93; Bi-Campeão Nacional Progênie de Pai  Senior em 1988/91; e Penta-Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai Senior em 1983/86/87/89/91.  (...)

(...) Capricho faleceu a 5 de Junho de 2000, quando pertencia ao condomínio formado por Fazenda Porto Azul(ES), Fazenda Sedução(ES), Fazendas Consorciadas F.C. (RJ) e Haras Pirâmide(MG), já não reproduzindo mais e merecendo todos os cuidados e carinhos das famílias de criadores que o cercaram nesta “terceira idade”.  Seu corpo cremado foi, então, dividido entre os quatro sócios, formando a base para um futuro museu a ser erigido em sua homenagem.

Herdade Capricho, este invulgar raçador, terá para sempre seu nome e descendências gravados na História da Raça, pois sem eles muito da expansão no Século XX do Mangalarga Marchador para as mais distantes fronteiras simplesmente não teria acontecido.

Um inesquecível parceiro, um eterno companheiro...(...)”

Soberana do Porto Azul, mãe dos campeoníssimos Detalhe e Emblema do Pinhal Velho, é matriz fiel ao reprodutor Enigma Scala, pelo menos até as últimas referências que colhi. 

“(...) Enigma Scala acumula mais de 19 campeonatos conquistados, entre eles: Campeão Cavalo na Especializada de São Paulo(SP), Campeão Potro na Herdeiros da Raça em Belo Horizonte(MG), Campeão Nacional Potro e Campeão Nacional Cavalo, já tendo entre os de sua progênie registrado Dinastia do Pinhal Velho (x Meca do Rebanho, por Uruguai das Valias) - Reservada Campeã Nacional Potra; e Detalhe do Pinhal Velho (x Soberana do Porto Azul, por Herdade Capricho) – Campeão Nacional Potro Jovem e Grande Campeão Nacional Jovem da Raça em 1997. (...)”

Sua mãe, Guarapri Cocaína, é nascida na Fazenda Campo Lindo – J.B., sendo registrada em Livro Aberto por José Ricardo Balbi de Queiróz.  Cancela J.B., avó materna, nasceu a 12 de Dezembro de 1967, de pelagem zaina, por Sincero (‘o semental fora da lei’) x Kósmica J.B., criação de Urbano Junqueira de Andrade, sendo mãe também de Sota, União e Zueira J.B.

Soberana do Porto Azul – fiel a todos seus fundamentos raciais.

SULLA STANDART 

Registro 094 Data de Nascimento 1/1/1979 

Pai 0495 ABAÍBA SULTÃO 

Mãe 7786 POLÔNIA STANDART 

Proprietário NEI MAGALHAES FERREIRA 

Criador CHRISTIANO DOS REIS MEIRELLES NETTO(ESP) 
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PRIVATE
0495 - 5
ABAÍBA SULTÃO
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO



578 - 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA


2620 - 4
ABAÍBA NOBREZA (*)
ABAÍBA RETRATO (*)



ABAÍBA GRUTA (*)

7786 - 4
POLÔNIA STANDART
ANGAHY ITAJUBÁ (*)
ITAJUBÁ LOBOS (*)



ANGAHY TELEGRAFISTA (*)


ANGAHY PRETA (*)
TRAITUBA SATYRO (*)



ANGAHY POLÔNIA (*)

PRIVATE
Registro : 
03618
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
1/1/1979

Nome : 
SULLA STANDART







Tipado : 
TS-VP
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

054705
6
3/11/1994
GAIA STANDART

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

056664
6
5/11/1995
GAITA STANDART

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

07218
5
20/10/1988
GANZÃ STANDART

EXPOENTE H.O.

013566
6
6/10/1984
GARBOSA STANDART

HERDADE FIDALGO

03818
5
28/8/1983
GARBOSO STANDART

HERDADE FIDALGO

84295
1
30/11/1993
GAVIAO STANDART

EXPOENTE H.O.

023808
6
18/11/1987
GAVRELLI STANDART

HERDADE JUPIÁ

015573
6
8/10/1985
GAZELA STANDART 

HERDADE MAXIXE

064240
6
20/1/1997
GENEBRA STANDART

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

047031
6
1/12/1992
GERUSA STANDART

HERDADE FIDALGO

05636
5
1/11/1986
GHANDI STANDART 

HERDADE JUPIÁ

66731
1
20/10/1991
GODARD STANDART

HERDADE CAPRICHO

040144
6
20/11/1990
GRETA STANDART

ANGAÍ ALBATROZ

57901
2
30/9/1989
GREVILEA STANDART

TALENTO STANDART

110693
1
19/1/1998
HARAGANO DA PIRAMBA

FALCÃO A.J.

116593
1
4/3/1999
JAMELÃO DA PIRAMBA

VENTANIA DO PORTO AZUL

Na prole de Sulla são destaques a nível nacional: Garboso, Gazela e Ghandi Standart, confirmando de sobremodo a escolha por Abaíba Sultão, para quebrar a consangüinidade no plantel Standart.

O tordilho Sultão – Campeão Nacional Progênie de Pai em 1982, descende diretamente dos pilares da Linhagem Abaíba, quais sejam – Itu, Eldorado e Lôla:

“(...) Conforme fui informado pelo Sr. Ary Pinto Ribeiro, guarda-livros da Fazenda Abaíba por vinte e sete anos consecutivos, Caxias II veio do Angahy em 1922 para seu pai, José Amâncio Pinto Ribeiro na Fazenda Limoeiro, distrito de Abaíba, Município de Leopoldina(MG), juntamente com Danúbio.  Este era um cavalo de segunda e ruim de andar.  Caxias II, segundo ele, que o conheceu bem, era um ‘cavalaço’, pedrêz, frente leve, seca, ótimos aprumos, e ótimo marchador.  Mussolina foi levada ao Limoeiro para cruzar com Caxias II e deste cruzamento nasceu a extraordinária Abaíba Lôla, que produziu 18 ou 19 filhos, dentre os quais: Niterói, Mussoline (vendida a Adeodato Meirelles), Eldorado e Fidalgo.  Caxias II e Danúbio depois de velhos foram castrados para acabar com a amolação, na época, de colocar cavalo com égua.  Castrar o Danúbio, que era um cavalo de segunda, estava certo, mas castrar o Caxias II...não justificaria. (...)”

Carlos Roberto Ribeiro Meirelles – Fazenda Selva Morena – Batatais (SP)

“(...) Praticamente no início da formação da tropa Abaíba, nas primeiras décadas deste século, o criador Erico Ribeiro Junqueira presenteou ao amigo e veterinário Dr. Theófilo Vieira de Souza, proprietário da Fazenda Água Limpa em Cataguazes-MG, a égua MARTINICA, que possui sua origem na Fazenda Bela Vista no Sul de Minas, pertencente a um irmão do Sr. Argentino dos Reis Junqueira (Fazenda Bela Cruz).

Separaram, então, um pasto especial de capim melado na Abaíba, o “Pedra Negra”, e iniciaram à meia um trabalho de criação específico.  Praticamente todos os grandes reprodutores pilares da Abaíba foram utilizados sobre esta matriz, sendo posteriormente selecionadas pelos dois amigos de fé três potrancas de rara beleza e positiva exceção:

. ABAÍBA GRUTA  - 

Abaíba Emir x Martinica da Bela Vista;

. ABAÍBA QUARESMA  - 
Providência Itu x Abaíba Gruta; e

. ABAÍBA NOBREZA  - 

Abaíba Retrato x Abaíba Gruta.

A partir daí, vários cruzamentos significativos foram se desenvolvendo e com destaque podemos citar:

. ABAÍBA SULTÃO - Providência Itu x Abaíba Nobreza, que se sagraria Campeão Nacional Progênie de Pai na XVIIIa. Semana Nacional do Cavalo realizada em Bauru – SP em 1982;

. ABAIBA ENCANTO - Abaíba Reserva x Abaíba Nobreza; e

. ABAÍBA VIOLETA - Abaíba Marengo x Abaíba Gruta.

Todos estes e outros animais nascidos do tronco pilar MARTINICA, criados na “Pedra Negra”, eram registrados com o prefixo ABAÍBA pelo Sr. Erico, visto que o Dr. Theófilo não era filiado à A.B.C.C.M.Marchador.(...)”

(Histórias D´Abaíba: “Pedra Negra – Um Ninho da Fazenda Abaíba Não Acabou!” – Crônica Cocheira Nobre - 1993)

Sulla Standart -  a nobreza de Sultão nas vertentes do Angahy.

TABA DE PASSA TEMPO 

Registro 286 Data de Nascimento 30/9/1979 

Pai 0114 ZINABRE DE PASSA TEMPO 

Mãe 0365 JABEA DE PASSA TEMPO 

Proprietário MOACYR MARCOS BLAESE 

Criador BOLIVAR DE ANDRADE - ESPOLIO 
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PRIVATE
0114 - 5
ZINABRE DE PASSA TEMPO
96 – 3
SEGUNDO RIO VERDE DE PASSA TEMPO
15 - 3
RIO VERDE



326 - 4
LUCÉLIA


328 – 4
ALIANÇA






0365 - 6
JABEA DE PASSA TEMPO
0114 – 5
ZINABRE DE PASSA TEMPO
96 - 3
SEGUNDO RIO VERDE DE PASSA TEMPO



328 - 4
ALIANÇA


019 – 6
EMBOLADA DE PASSA TEMPO
104 - 3
TURISTA DE PASSA TEMPO



80 - 4
HARPA DE PASSA TEMPO

PRIVATE
Registro : 
05218
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
30/9/1979

Nome : 
TABA DE PASSA TEMPO







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

05582
5
12/10/1986
ASTERIX M.M.B.

MOCAMBO PALADINO

025195
6
1/10/1987
BANDA M.M.B.

REALEJO DE PASSA TEMPO

45173
1
15/9/1988
CORSARIO M.M.B.

REALEJO DE PASSA TEMPO

51558
1
22/8/1989
DRAGAO M.M.B.

JANOTA DA ARAPOCA

65888
2
31/7/1990
ENIGMA M.M.B.

JANOTA DA ARAPOCA

87588
2
25/8/1992
GRANADA M.M.B.

MINUETO DA PORTEIRA  DE TÁBUA

93595
2
20/7/1993
HERANCA M.M.B.

MINUETO DA PORTEIRA  DE TÁBUA

87944
1
15/7/1994
IANQUE M.M.B.

JANOTA DA ARAPOCA

4357
C
21/9/1996
KAKAU M.M.B.

RETALHO DA PORTEIRA DE TÁBUA

09913
6
1/11/1983
ZALA DE PASSA TEMPO

INVASOR DE PASSA TEMPO

Na mesma Revista Hippus no. 9, de Maio de 1980, citada anteriormente em passagens pelas matrizes de elite das Linhagens Herdade e Gironda, encontra-se o texto abaixo das criadoras Lenita Perroy e Maria Magdalena Salles de Oliveira, aqui hipnotizadas pela visão maravilhosa do semental Zinabre de Passa Tempo, como se percebe a seguir:

“(...) A família dos Andrade se estabeleceu na região em 1866.  A fazenda já existia e foi comprada por Francisco Teodoro de Andrade.  E, daquela época até hoje, tudo o que é consumido na fazenda é produzido lá: carne, leite, derivados, cereais, frutas e legumes.  Até açúcar mascavo, energia elétrica - hidráulica e telefone manual de bobina, tornam esta pequena cidade, em que vivem cerca de quatrocentas famílias, totalmente auto-suficiente.  Só se compra sal.

Mas a grande paixão dos descendentes de Francisco Teodoro tem sido a criação de cavalos.  Atualmente é a sua quarta geração que prossegue com o famoso sufixo ‘Passa Tempo’.

Alto e magro, olhar penetrante, um jeito de falar tranqüilo e um pouco distraído, Márcio de Andrade começa a discorrer sobre sua criação, no terraço da Casa Grande, cheia de plantas e trepadeiras, de onde se vê uma mangueira rodeada de pedra e tijolo, e a entrada de uma enorme cocheira.

Começa o desfile dos reprodutores.

Um a um vão chegando: Zinabre, Falado, Nababo, Quilate, Festival.  Invasor encontra-se padreando em outra fazenda. 

‘- Somos obrigados a manter seis reprodutores para as nossas noventa éguas, em razão do tipo de seleção que fazemos’, explica Márcio.  

O orgulho da fazenda é Zinabre, título ‘Cavalo do Século’, em 1965, merecido pelas suas qualidades de forma, agilidade e andamento.  Zinabre conseguiu o maior número de pontos em seu registro genealógico – 96, e chegou a personalizar o ideal do Mangalarga Marchador.  Representa um padrão de qualidade, resultado de um trabalho de seleção aprimorada a partir do famoso Rio Verde.

Zinabre, ainda, é a vedete da Linhagem Passa Tempo: frente de linhas delicadas, cabeça leve pelo qual se podem identificar os animais da Marca ‘F’ de Passa Tempo.  Eis seus títulos: Grande Campeão Nacional em 1967; Campeão Nacional de Progênie diversas vezes, pai também de dois campeões nacionais (Escol e Harmonioso).  Atualmente está com 20 anos de idade.

Mais tarde, após o almoço, Márcio explica a seleção de sua tropa:

‘- A seleção das éguas do rebanho começa ao nascer.  A potrinha é submetida a uma apreciação e recebe uma nota.  Já é eliminada se apresentar uma característica indesejável.  Ao seis meses na desmama, outra nota.  Por essas duas notas, até um ano de idade, são eliminadas 60%.  Aos três anos, ocorre mais 20% de eliminação, sendo levado em conta a agilidade, a resistência e comodidade.  Neste estágio vão para a cria e depois de três crias mais, acontece mais uma eliminação de 10%.’

A esta altura sobram apenas 10% do lote inicial, que constituem então, a renovação do rebanho.

‘- Este critério drástico de seleção é necessário’, justifica Márcio, ‘porque o nosso rebanho tem consangüinidade estreita, o que implica em grandes riscos caso os animais não sejam perfeitos.  Por outro lado, isso permite que haja grandes melhorias através de uma seleção cuidadosa.’

Caso seja detectada uma égua indesejável, o pedigree coletivo do rebanho é verificado, indo até o tetravô de cada animal.  Se, por acaso, tiver ocorrido algo semelhante na família do pai ou da mãe da égua em questão, não acontecerão mais cruzamentos entre estas duas famílias.

Quanto à seleção dos machos, estes dos 6 aos 12 meses são castrados em 20%.

‘- São os que consideramos que não servem para a reprodução.  70% são vendidos e ficam os restantes 10% para exposição, para os fregueses distantes e para a substituição de nossos reprodutores.”

Márcio conta que, na safra de 1979, o preço médio de cada fêmea era de Cr$ 80.000,00 e, dos machos, Cr$ 100.000,00.  E admite, com um sorriso largo, que o negócio vai cada vez melhor. (...)”

Taba de Passa Tempo traz em sua genealogia consangüínea os mais importantes sementais equitados por Márcio de Andrade: Zinabre (pai e avô), Segundo Rio Verde (nascido a 13 de Novembro de 1955), Turista (nascido a 5 de Fevereiro de 1956), Passa Tempo (nascido a 4 de Novembro de 1945) e o estrutural Rio Verde (nascido a 5 de Outubro de 1927).

Dentro do processo de seleção descrito acima, produziu apenas uma vez em sua casa - matriz e seguiu para o plantel de Moacyr Marcos Blaese (‘M.M.B.’) em 1986, onde gerou filhos evoluídos até 1996.

Taba de Passa Tempo – a imagem do Mestre Márcio de Andrade, o ‘fazendeiro de Passa Tempo, trabalhador e despido de vaidades’. 

TABATINGA FANFARRA 

Registro 283 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário ALEXANDRE ROCHA DE MIRANDA 

Criador DIRCEU VILHENA FABIANO DE ARAUJO-ESPOLIO 
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PRIVATE
TABATINGA SENADOR (*)
TABATINGA NERO (*)
CLEMANCEAU II J.B. (*)



TABATINGA CAMPO ALEGRE (*)


TABATINGA LIMA (*)
TABATINGA MANGALARGA II (*)



TABATINGA CACHOEIRA I (*)

TABATINGA CAMPO ALEGRE (*)
FAVACHO OURO PRETO (*)
BELLINI J.B. (*)



FAVACHO CAXIAS I (*)


TABATINGA CARIOCA I (*)
ANGAHY CAXIAS I (*)



CAFUNDÓ (*)

PRIVATE
Registro : 
1951
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
TABATINGA FANFARRA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

03695
6
18/8/1978
AZALEA TABATINGA

TABATINGA COSSACO

021089
6
17/9/1986
CARTA DA SANTA TEREZINHA

CARTACHO DA SANTA TEREZINHA

01136
5
21/10/1976
DOM TABATINGA 

TABATINGA COSSACO

06038
6
30/9/1980
FLOR DA SANTA TEREZINHA 

TABATINGA COSSACO

06090
6
3/10/1981
GRALHA DA SANTA TEREZINHA

IRAPURU BELA CRUZ

03193
5
15/12/1982
MAESTRO DA SANTA TEREZINHA

IRAPURU BELA CRUZ

0672
6
22/9/1977
SAMAUNA TABATINGA

TABATINGA COSSACO

013733
6
17/3/1985
SANFARRA DA SANTA TEREZINHA

SANHAÇO DA SANTA TEREZINHA

23299
1
17/3/1984
STRIX DA SANTA TEREZINHA

SANHAÇO DA SANTA TEREZINHA

0310
6
31/10/1968
TABATINGA GITANA

TABATINGA PREDILETO

1566
2
24/9/1971
TABATINGA MIRONDA

TABATINGA PREDILETO

0571
5
5/12/1973
TABATINGA NEHRU

TABATINGA COSSACO

0394
5
25/9/1972
TABATINGA RAJA 

TABATINGA COSSACO

038
5
19/11/1967
TABATINGA SENEGAL 

TABATINGA PREDILETO

0336
6
11/11/1969
TABATINGA TABATINGA 

TABATINGA PREDILETO

0311
5
30/8/1970
TABATINGA TOBOGÃ 

TABATINGA PREDILETO

01790
5
23/7/1979
TIMÃO TABATINGA

TABATINGA COSSACO

01100
6
17/11/1975
TOSCA TABATINGA 

TABATINGA COSSACO

0476
5
6/11/1974
ZÍNGARO TABATINGA 

TABATINGA COSSACO

O Boletim ‘O Marchador’, órgão oficial da ABCCMM, edição no. 12, ano V, de Setembro de 1984, assim descreve a aura da Linhagem Tabatinga:

“(...) Localizada no município mineiro de Santana do Deserto, às margens do Rio Paraibuna, a Fazenda Tabatinga começou a ser construída em 1922 pelo Cel. Severino Junqueira, outro descendente do Barão de Alfenas, cuja família foi precursora na criação do cavalo Mangalarga Marchador no país.  Do núcleo criatório da Família Junqueira – a Fazenda Campo Alegre, no Sul de Minas, foi propagada a semente da raça, a partir do fornecimento de bons animais de sela para a Fazenda Mangalarga no Rio de Janeiro.

Os descendentes do Barão de Alfenas foram se dispersando pelo Sul de Minas e implantando criatórios com importante trabalho de seleção – ‘Engenho de Serra’, ‘Favacho’, ‘Traituba’, ‘Campo Lindo’, ‘Angahy’ e ‘Bela Cruz’.  Essas fazendas atuaram de forma significativa na formação da raça, servindo de base a outros criatórios mineiros, que desenvolveram linhagens de alto nível, respaldados por um trabalho cuidadoso de seleção e melhoramento dos plantéis.

A ‘Tabatinga’ é uma dessas linhagens importantes da raça, pois imprimiu maior qualidade ao rebanho Mangalarga Marchador e fomentou sua expansão por todo país.  Continuação da Fazenda São Luiz, que se localizava à época no município de Juiz de Fora, a Tabatinga executa um trabalho de seleção muito antigo, iniciado pelo próprio Coronel Severino Junqueira na Fazenda Cafundó, também no Sul de Minas.

Mais recentemente, Raul Junqueira de Araújo, filho de Dirceu Araújo e neto do Cel. Severino, deu características próprias a esse trabalho de seleção, valorizando a ginástica funcional e as aptidões do animal para o trabalho.  Raul Junqueira usou de forma efetiva o reprodutor Tabatinga Cossaco, nascido a 8 de Novembro de 1966, animal que ele muito apreciava, principalmente nas filhas de Tabatinga Predileto, gerando Magneto, Dom, Samaúna, Yúca e Andaluza Tabatinga, entre outros.

Hoje a Linhagem Tabatinga exerce papel preponderante no cenário nacional do Mangalarga Marchador, sendo seus produtos disputados em todo o Brasil. (...)”

Continuando pela saga da Tabatinga, nos deparamos com um texto onde o perfil do criador Raul Junqueira de Araújo é detalhado em várias nuances, como se segue:

“(...) Localizada em Santana do Deserto (MG), a Fazenda Tabatinga é hoje fruto do trabalho de três gerações preocupadas em aprimorar o Mangalarga Marchador.

Tudo começou com a ida do Corenel Severino Junqueira de Andrade, em 1912, para a Zona da Mata.  Nascido em Cruzília - Sul de Minas, na Fazenda Cafundó, ele deixa a origem com seus cavalos e vai se instalar na Fazenda São Luís, em Matias Barbosa.  Pecuarista nato, logo depois compra a Fazenda Tabatinga para dedicar-se ao Mangalarga Marchador.

O pai de Raul Junqueira de Araújo, Dr. Dirceu Vilhena Fabiano de Araújo, alguns anos depois, comprou a fazenda do Cel. Severino e ficou em sociedade na tropa.

E Raul, quando tinha cerca de 20 anos, em 1964, foi para a Tabatinga e começou a tomar conta do que era deles.  Quando assumiu esta função, seu avô já havia falecido.  E é ali, naquele ‘recanto’ da Zona da Mata que Raul passa a maior parte de seu tempo.  Casado, e com três filhas, ele mora em Três Rios, mas fica o máximo que pode na fazenda, onde também possui criação de gado de corte.  (...)”

E são palavras de Raul Junqueira de Araújo que definem o valor de um garanhão Tabatinga:

“(...) Neste momento, já se haviam dois núcleos de criação de meu avô: um na Fazenda São Luiz, daí a marca a fogo dos monogramas ‘SL’, e outro na Fazenda Tabatinga, a qual estamos hoje.  Os animais que realçavam na criação eram: Congo, Derby, Mangalarga II, sendo este cavalo inclusive cedido ao Ministério da Agricultura alojando-se na Inspetoria de Pedro Leopoldo(MG) para o fomento da raça, e o Predileto, que posteriormente veio a servir na Fazenda Abaíba, além de um homônimo seu, o Predileto (registrado em Livro Aberto sob o no. 20).(...)

(...) Um fato que eu recordo com muita satisfação é a  vitória de Zíngaro Tabatinga em um torneio nacional.  Participaram cerca de oitenta animais de nove raças e o cavalo foi Campeão Brasileiro de Sela e Serviço.  Isto mostrou que nossa raça é competitiva.  Este torneio ocorreu durante a Semana Nacional do Cavalo  promovida pela C.C.C.C.N. em Salvador (BA) - 1978.  Foi um momento muito importante, pois várias provas foram feitas no cronômetro.  Não houve subjetividade no resultado.  Foi, certamente, uma bela conquista. (...)”

Jornal Horse Shop – Ano III – Julho 1987

Tabatinga Fanfarra, Reservada Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1978, foi matriz que conheci bem idosa nos piquetes da Fazenda Santa Terezinha, em Governador Valadares (MG), ao final da década de 80.

Sua progênie é praticamente imbatível quando analisada a fundo: Dom Tabatinga – Grande Campeão Nacional da Raça em 1984; Tabatinga Tabatinga – Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1981; Tabatinga Gitana, mãe do Grande Campeão Nacional em 1988 – Tabatinga Ultimato; Zíngaro Tabatinga – Campeão Nacional de Provas Funcionais em 1978, e muitos outros de exceção, como o forte castanho Tabatinga Rajá:

 “(...) Tabatinga Rajá – irmão próprio do atual Grande Campeão Nacional da Raça – Dom Tabatinga.  Trata-se de reprodutor de grande prepotência, imprimindo em seus filhos as qualidades que são indispensáveis ao cavalo de sela e serviço: temperamento, andamento, aprumos, textura muscular, resistência e nobreza.  Participou da memorável cavalgada realizada em 1980, de Itu (SP) à Uberaba (MG), percorrendo 480 km em 8 (oito dias).  No dia seguinte à chegada, foi Campeão da Prova de Resistência, cujo percurso totalizou 40 km.  Foi o único animal que não trocou ferraduras após essas duas maratonas, demonstrando na prática seus excepcionais aprumos.  (...)

Revista Centaurus - Edição no. 16,  Ano II –1985


Tabatinga Fanfarra – um monumento eterno da raça!

TALITA DE SAO SIMAO 

Registro 411 Data de Nascimento 17/11/1983 

Pai 02118 MARRON GLACÊ BELA CRUZ 

Mãe 25039 GAIVOTA DE SAO SIMAO 

Proprietário ARAMIS EUSTÁQUIO LAGE BRUNELLI 

Criador GERALDO ALZAMORA - ESPOLIO 
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PRIVATE
02118 - 5
MARRON GLACÊ BELA CRUZ
0607 – 5
FARRAPO BELA CRUZ
ARUBÉ BELA CRUZ (*)



1574 - 4
REVISTA BELA CRUZ


0909 – 6
ESCALA BELA CRUZ
SERTÃO LOBOS (*)



0167 - 6
AIMARÁ BELA CRUZ

25039 - 4
GAIVOTA DE SAO SIMAO
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Livro : 
6
Sexo : 
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Nascimento : 
17/11/1983

Nome : 
TALITA DE SAO SIMAO







Tipado : 
NAO
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Registro
Livro
Data de Nascimento
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Reprodutor

033715
6
6/11/1989
AMINE MANDRUVÁ

ÚNICO DO GRANITO

09173
5
15/10/1990
BURGUÊS MANDRUVÁ

ÚNICO DO GRANITO

041029
6
5/9/1991
CATUCHA DO MORRO REDONDO

BATUY DA SANTA TEREZINHA

010131
5
15/8/1992
DOLAR DO MORRO REDONDO

BATUY DA SANTA TEREZINHA

010642
5
4/10/1993
ENIGMA DO MORRO REDONDO

BATUY DA SANTA TEREZINHA

110606
1
25/9/1997
EVEREST BRUNARAS

QUIXOTE DIEGO

054096
6
13/9/1994
FACEIRA DO MORRO REDONDO

BATUY DA SANTA TEREZINHA

029823
6
5/1/1988
FAMOSA DO QUILOMBO

ABAÍBA ITU

132436
2
9/9/1998
FAVORITA BRUNARAS

GALANTE SCALA

060798
6
1/8/1996
FAVORITA DO YURI

FAVORITO SCALA

3839
C
20/8/1995
GAVIÃO DO MORRO REDONDO

FAVORITO SCALA

137221
2
26/8/1999
GRAÇIOSA BRUNARAS

GALANTE SCALA

47365
1
29/11/1988
UNO FESTIM

ABAÍBA ITU

A passagem de Marron Glacê Bela Cruz pelo Haras São Simão (MG) protagonizou seletos exemplares: Arpa, Banjo, Batuta, Betina, Carinhosa, Caneta, Escala, Escravo, Fada, Galera, Garbosa, Níquel, Saci, Sintonia e esta exímia marchadora Talita.

Seu avô, o imbatível marchador Farrapo Bela Cruz, foi um dos mais influentes reprodutores do Século XX:

“(...) Ah, se eu pudesse recompor para a criança – que - chega os melhores momentos do Parque Bolivar de Andrade: quanta mágoa ali convertida em riso pela simples abstração de um 1º Prêmio, de um Grande Campeonato da Raça!  Tanta gente ali já teve seu momento de herói e Semi - Deus projetando a própria alma no passo de seu cavalo.

Quem me dera recriar para a criança que está descobrindo a Gameleira aquele andamento que Farrapo Bela Cruz esculpiu no vento, ao longo da pista.(...)”

Farrapo também criou Líder, Madrigal e Metrô Bela Cruz, símbolos permanentes da fulgurante Bela Cruz.

Escala, sua avó paterna, é irmã de Fantasia, Kampala, Lord, Maré Cheia, Nacional e do Irapuru Bela Cruz, que legou à raça sua marca inconfundível de nobreza e refinamento.

Dentre os da progênie de Talita, ressalta-se Catucha do Morro Redondo         (x Batuy da Santa Terezinha), que  sagrou-se Campeã em Pará de Minas (MG) – 95, Brasília (DF) - 97, Estadual BH (MG) - 97, Curvelo (MG) – 97, Macaé (RJ) – 98, Itabira (MG) - 98.  Por sua vez, o garanhão Halley do Morro Redondo (x Tabatinga Igapó), seu filho e neto de Talita, sagrou-se Reservado Campeão Nacional Potro em 1999 e Grande Campeão da Raça em Itaperuna (RJ) – 2000.

Talita da São Simão – tudo isto e muito mais.

TALITA STANDART 

Registro 080 Data de Nascimento 15/11/1978 

Pai 0495 ABAÍBA SULTÃO 

Mãe 7785 CRUZILIA STANDART 

Proprietário GUILHERME RIBEIRO MEIRELLES 

Criador CHRISTIANO DOS REIS MEIRELLES NETTO(ESP) 
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PRIVATE
0495 - 5
ABAÍBA SULTÃO
322 – 3
PROVIDÊNCIA ITU
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO



578 - 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA


2620 - 4
ABAÍBA NOBREZA (*)
ABAÍBA RETRATO (*)



ABAÍBA GRUTA (*)

7785 - 4
CRUZILIA STANDART (*)
TRAITUBA SÁTYRO (*)
TRAITUBA RÁDIO (*)



TRAITUBA ALCOVA II (*)


ANGAHY KODAC I (*)
ANGAHY PRIMEIRO VELHO (*)



KODACK J.B. (*)
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

07991
5
6/3/1988
HABANERO STANDART

HERDADE PRATEADO

51642
1
16/9/1989
HAKONE STANDART

HERDADE BALLET

013567
6
7/9/1984
HARMONIA STANDART 

HERDADE FIDALGO

057210
6
2/12/1995
HARUSKA STANDART

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

010800
5
1/1/1994
HERDEIRO STANDART

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

064232
6
25/11/1996
HILARA STANDART

MALIBU DA SANTA TEREZINHA

05445
5
30/9/1985
HIMALAIA STANDART 

HERDADE MAXIXE

019938
6
20/1/1987
HIROCHIMA STANDART

ANGAÍ MIRON

61337
1
15/11/1990
HITOGATO STANDART

ANGAÍ ALBATROZ

130699
2
6/12/1998
HONRA STANDART

FALCÃO A.J.

09602
5
17/12/1991
HORIZONTE STANDART

HERDADE CAPRICHO

046138
6
16/11/1992
HUNGRIA STANDART

HERDADE FIDALGO

“(...) Sultão, um dos últimos filhos de Providência Itu a nascer nas terras de Leopoldina, mais precisamente na Fazenda Pedra Negra (MG),  foi cavalo que engrandeceu vários plantéis.

Deste modo, colhemos um breve relato do criador, em São Simão (SP), Guilherme Ribeiro Meirelles:

“ - Por opção própria, fomos continuando a usar cavalos nossos, ou seja, pai e mãe Angahy por muitas estações de monta.  Entre 1977 e 1978, empregamos em 3 éguas selecionadas do criatório Standart um cavalo muito forte, de andar sofrível, que meu saudoso padrinho Antonio Josino Meirelles trouxera de Leopoldina(MG) juntamente com um grupo de éguas que havia por lá adquirido: este era o Abaíba Sultão.  Tratamos de mandar as melhores em tipo e andamento que possuíamos: Estrela, Polônia e Cruzília Standart.  O resultado foi muito bom, apesar de ter sido altamente criticado pela utilização de Sultão, incentivando-me mesmo a vender todos os seus produtos.  Fui deixando-os crescer, sempre ficava animado com a beleza de Thalita, e depois veio a Bazuca e outros mais, belos, fortes e de grande porte.  Tiramos bons animais com este cavalo puro: Elite, Cratera, Sulla, Itu, Chuvisco, Farol, Baluarte, todos exímios ganhadores de prêmios e campeonatos.  Porém, a dupla campeã Bazuca (x Estrela) e Thalita (x Cruzília) foi sempre imbatível em todas as pistas, auxiliando inclusive na conquista do Campeonato Nacional Progênie de Pai em Bauru(SP) - 1982.”

Abaíba Sultão serviu também aos plantéis Selva Morena, Meirelles, Samf, Danilui e Posseidon, tendo sido longevo em sua trajetória de sucessos que reproduzem em síntese os marcantes Abaíba Eldorado, Retrato, Emir, Lôla e Paraibuna.(...)”

Pela veia materna, Thalita descende de pilares da Linhagem Angahy, sendo sua mãe – Cruzília Standart, irmã paterna de Miron, Européia, Preta e Presente, bem como irmã própria da extraordinária Kodac II.  

Seu avô materno, Traituba Satyro foi registrado na ABCCRMangalarga sob o no. 000.563 / D, por Rádio x Alcova II, nascido em 29 de Setembro de 1943, de pelagem castanha, criação de Otto Junqueira e propriedade de Adeodato dos Reis Meirelles.  Seu bisavô materno, Angahy Primeiro (Velho) também se encontra registrado na mesma ABCCRMangalarga, sob o no. 000.564 / D, por Mineiro x Poloneza, nascido em 21 de Setembro de 1943, de pelagem alazã, criação e propriedade de Adeodato dos Reis Meirelles.

Thalita cumpriu excelente campanha em pistas, sendo inclusive Reservada Campeã Nacional Égua e Reservada Grande Campeã Nacional da Raça em Bauru (SP) – 1982, integrando também o Conjunto Campeão Nacional Progênie de Pai ao lado de Farol e Bazuca Standart, todos por Sultão.

Na sua prole, sempre gerada no rebanho Standart, são notáveis Himalaia, Harmonia e Hirochima Standart.

Talita Standart – a graça do Angahy e o refinamento da Abaíba.

TESOURA DE MEIRELLES 

Registro 073 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário ELZA RIBEIRO MEIRELLES 

Criador ANTÔNIO JOSINO MEIRELLES 
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ANGAHY PRESENTE (*)
TRAITUBA SATYRO (*)
TRAITUBA RÁDIO (*)



TRAITUBA ALCOVA II (*)
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ANGAHY TELEGRAMA (*)
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ANGAHY
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ANGAHY
ANGAHY
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

58043
1
29/5/1990
JUNGUEIRA TAMOIO

CARVÃO L.J.

020570
6
15/9/1986
JUNQUEIRA TENTACAO

MEIRELLES CAMPEÃO

022321
6
13/10/1987
JUNQUEIRA TENTADORA

MEIRELLES CAMPEÃO

043458
6
16/9/1991
JUNQUEIRA TIROLEZA

ANGAÍ EUROPEU

07324
5
23/9/1988
JUNQUEIRA TORPEDO

CARVÃO L.J.

10826
1
1/9/1980
MEIRELLES TABACO

ABAÍBA SULTÃO

011144
6
21/9/1983
MEIRELLES TAINHA

HERDADE PRÍNCIPE II

020192
6
22/8/1984
MEIRELLES TERNURA

HERDADE PRÍNCIPE II

02181
6
3/9/1981
MEIRELLES TRADICAO

ANGAÍ BOLERO

04848
5
9/8/1985
MEIRELLES TRIUNFO

HERDADE PRÍNCIPE II

8702
1
3/9/1979
TAMOIO MEIRELLES

EXPRESSO DE SANTA LÚCIA

5694
1
28/10/1977
TEJO MEIRELLES

ANGAÍ APOLO

7110
1
21/9/1978
TESOURO MEIRELLES

ABAÍBA SULTÃO

São comentários de Carlos Roberto Ribeiro Meirelles, criador em Batatais (SP):

“(...) Outro filho importante de Bellini J.B. foi Pégazo, do Sr. Otto Junqueira, da Fazenda Traituba.  Era zaino, bom de andar.  Sua mãe chamava-se Viva, por Gumercindo. Pégazo com Canário gerou Rádio (zaino), Campeão de Raça e Marcha em Lavras-MG, 1943, julgado pelo meu saudoso pai Antonio Josino Meirelles, Cel. Severino do Cafundó e pelo Prof. Darwin Alvim.  Rádio era bom marchador e seu principal filho foi Sátyro, que o Sr. Otto Junqueira vendeu para o Sr. Adeodato dos Reis Meirelles.  Sátyro foi reprodutor muitos anos na Fazenda Angahy, tendo gerado diversos filhos e filhas, das quais posso citar sem mais delongas Angahy Miron e Angahy Presente (reprodutor utilizado na Fazenda Boa Esperança em Batatais, Estado de São Paulo).  Pégazo gerou, entre muitas filhas, duas que ficaram bem conhecidas: Dançarina e Rapôsa, ambas do Sr. Otto Junqueira.(...)”

E continua-se com detalhes revelados por Antonio Josino Ribeiro Meirelles, irmão de Carlos Roberto, outro dos ‘Senhores do Angahy’:

“(...) O primeiro cavalo registrado pela então Associação de Criadores de Cavalos Marchadores da Raça Mangalarga (hoje ABCCMangalarga Marchador) nasce no Angahy, quando administrada pelo meu avô, Comendador Adeodato dos Reis Meirelles.  Angahy I foi, na época, considerado o exemplar vivo dos padrões propostos para a raça.

Em 1944, seu filho Antônio Josino Meirelles, casado com Elza Ribeiro Meirelles, filha da Bela Vista e sobrinha da Bela Cruz, toma posse da Fazenda Boa Esperança em Batatais (SP), trazendo do Angahy algumas matrizes e o reprodutor Angahy Mineiro, iniciando, assim, sua criação cujo prefixo é Meirelles.  Após a morte de meu saudoso pai, Antonio Josino Meirelles (‘Tonio’), em 24 de Julho de 1980, o criatório Meirelles passou para mim, Antonio Josino Ribeiro Meirelles (‘Josino’).(...)

(...) Esta é uma história que tem ‘Marcha’, história do Mangalarga Marchador e é neste caminho que ‘marcha’ a história dos ‘Meirelles’.(...)”

Tesoura, árvore talentosa do Angahy, criou 13 produtos, sempre nos prefixos Meirelles e Junqueira, e em 1988 trouxe à raça o Reservado Campeão Nacional Cavalo Jovem 1992 – Junqueira Torpedo (x Carvão), avô do Campeão dos Campeões Nacional de Marcha – Itaqui Ninja.

Tesoura de Meirelles – a história que marcha.

THELMA DO SOLARZINHO 

Registro 308 Data de Nascimento 16/1/1979 

Pai 0493 GUITANO BELA CRUZ 

Mãe 5244 GAROA DO SOLARZINHO Sexo: F 

Proprietário ANTÔNIO AURELIANO SANCHES DE MENDONÇA 

Criador CARLOS AUGUSTO AZEVEDO BEAUMORD 
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SIBONEY BELA CRUZ






5244 - 4
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Registro
Livro
Data de Nascimento
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Reprodutor

039446
6
13/9/1989
AFRODITE N.K.J.

DOMINANTE A.J.

18705
1
17/3/1983
ALMANAQUE DO SOLARZINHO

HERDADE TEATRO

024196
6
23/10/1986
BALIZA SCALA

HERDADE TEATRO

012815
6
24/1/1985
BONITA DO SOLARZINHO

UMBÚ DO SOLARZINHO

023609
6
11/10/1987
CONDESSA SCALA

DOMINANTE A.J.

08657
6
2/4/1982
EUGENIA DO SOLARZINHO

HERDADE TEATRO

5291
C
11/12/1993
IPUA SCALA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

93497
1
11/3/1995
JASPION DO MARMELO

EXPOENTE H.O.

012618
5
12/10/1996
KING DA LENDA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

013902
5
15/10/1998
MITO DA LENDA

NETUNO A.J.

Thelma do Solarzinho, criação de Carlos Augusto Beaumord, sagrou-se Campeã Nacional de Marcha em Brasília (DF) – 1984.

Seu pai, Guitano Bela Cruz, foi cavalo que também ostenta o título máximo nacional de marcha, sendo premiado em Goiânia (GO) – 1979.

Dentre a sua progênie, Thelma destacou 2 reprodutores do Haras da Lenda em Brasília (DF): os campeões de raça e marcha -  Mito e King da Lenda, entre outros.

Thelma do Solarzinho – uma das professoras de andamento da boa escola mineira.

TRAITUBA ELITE 

Registro 397 Data de Nascimento 8/10/1982 

Pai 01479 TRAITUBA AVISO 

Mãe 7334 TRAITUBA SONHADA 

Proprietário ALICE AGUIAR JUNQUEIRA 

Criador OSWALDO CRUZ DE A JUNQUEIRA - ESPOLIO 
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PRIVATE
01479 - 5
TRAITUBA AVISO
069 - 5
HERDADE JUPIÁ
142 – 3
HERDADE OURO PRETO



365 – 4
HERDADE ALTEZA


7331 - 4
TRAITUBA JÓIA
TRAITUBA BEDUÍNO (*)



TRAITUBA COCA-COLA (*)

7334 - 4
TRAITUBA SONHADA (*)
FAVACHO RADICAL (*)
FAVACHO CANDIDATO (*)



FAVACHO MANGALARGA (*)


TRAITUBA CAPITAL (*)
TRAITUBA BEDUÍNO (*)



TRAITUBA BRASÍLIA (*)
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8/10/1982
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Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

132795
2
23/10/1998
FAVACHO LETÍCIA

FAVACHO QUOCIENTE

147974
2
14/11/2000
GERATRIZ DA ALDEIA

BEJU DA SANTA TEREZINHA

62845
1
1/1/1990
MARTINE TRAITUBA

TRAITUBA AVISO

011527
5
26/12/1992
PÉGASO TRAITUBA A.A

ARA TERREMOTO

050632
6
7/12/1993
QUENGA TRAITUBA A.A

ARA TERREMOTO

91479
1
29/11/1994
RADAR TRAITUBA A.A

ARA TERREMOTO

059108
6
5/12/1995
SINA TRAITUBA A.A

ITU DO NARCISO

33451
1
24/10/1986
TRAITUBA IDEAL

TRAITUBA AVISO

034553
6
6/11/1987
TRAITUBA JAZIDA

TRAITUBA AVISO

52556
2
5/12/1988
TRAITUBA LISTA

TRAITUBA AVISO

121006
1
27/11/1999
TRAITUBA XEROX

FAVACHO GESSO

061062
6
8/12/1996
TURMALINA TRAITUBA A.A

RIMA FUNCHAL

Para ilustrar a importância da Linhagem Traituba neste cenário, recorri a uma publicação da ABCCMM de 1989 – Boletim ‘Mangalarga Marchador’, Ano I – no. 004.

“(...) A história da Linhagem Traituba teve início na metade do Século XIX, com o começo das criações do Major José Frauzino, bisavô de Osvaldo Aguiar Junqueira que, juntamente com sua mãe, Da. Alice Junqueira, são atualmente os proprietários do criatório Traituba.

Os garanhões pilares desta linhagem, no princípio do Século XX, foram Bellini e Pegasus, que serviam aos criatórios do Sul de Minas nas imediações da Traituba.  Já nas décadas de 50 e 60, Rádio, Armistício, Beduíno, Satyro, Favacho Candidato e Favacho Radical (este na década de 70), foram os reprodutores que mais se destacaram.

O garanhão Traituba Satyro, especificamente, teve maior importância na Fazenda do Angahy, pois sendo vendido a este criatório, foi por lá que deixou mais descendentes.  Durante todo o desenvolvimento do Mangalarga Marchador nos criatórios da Família Junqueira, havia um intenso intercâmbio dos garanhões entre as fazendas aparentadas.

Depois dos reprodutores Radical e Candidato, a Fazenda Traituba atualmente faz o seu trabalho com o semental Traituba Aviso, filho de Herdade Jupiá com a melhor égua da linhagem – Traituba Jóia.

A idéia de se utilizar o sangue de Herdade Jupiá na Traituba foi de Eurico e Euler, ambos falecidos e filhos de Osvaldo Cruz Azevedo, também já falecido.  Segundo Osvaldo Aguiar Junqueira, irmão de Eurico e Euler, a intenção obtida no cruzamento com Herdade Jupiá foi, além do fenótipo, aprimorar ainda mais o andamento, uma característica que sempre predominou nos animais da Traituba.

A Fazenda Traituba, localizada no município de Cruzília, Sul de Minas, tem atualmente um plantel de sete matrizes, consideradas excelentes e que são elas: Traituba Amanda, Sonhada, Elite, Fada, Rainha, Traituba e Brasa.

Osvaldo Aguiar Junqueira recebe freqüentemente ofertas tentadoras para que comercialize as fêmeas do criatório, cujos produtos são disputados por criadores de todo país.  O próprio Traituba Aviso, várias vezes premiado em exposições do Sul de Minas, já teve ofertas altíssimas.  As coberturas de Aviso também são muito requisitadas por outros criadores.

Representando a Fazenda Traituba, Alice Junqueira e Osvaldo Aguiar Junqueira forma homenageados durante a VIII Exposição Nacional do Mangalarga Marchador.

Os criadores, portanto, definem : 

- ‘a Fazenda Traituba é o Mangalarga Marchador da atualidade com a raça do passado.’ (...)”
Traituba Aviso, o chefe – de - plantel da Fazenda Traituba nos últimos 20 anos, nasceu a 15 de Setembro de 1978.  Como dizem lá pelo Sul de Minas: - “Aviso fez e refez a Traituba nos dias de hoje”.  É irmão paterno de Cafundó Volga e Cafundó Querência, ambos Grandes Campeões Nacionais da Raça, todos por Jupiá.

Na linha materna, pontifica o garanhão Traituba Beduíno, registrado na ABCCRMangalarga sob o no. 000.794 / D, de pelagem tordilha, nascido a 5 de Setembro de 1947, por Bibelot x Canária II e da criação de Otto Junqueira.

Elite gerou, entre outros, ao Reservado Campeão dos Campeões Nacionais de Marcha – sublime Pégazo Traituba AA (x Ara Terremoto), hoje reproduzindo suas qualidades sobre as filhas evoluídas de Malibu da Santa Terezinha, no Haras Laglória (MG).

Traituba Elite – esteio feminino da Linhagem Traituba.

TRAITUBA GALERA 

Registro 360 Data de Nascimento 20/10/1984 

Pai 069 HERDADE JUPIÁ 

Mãe 24550 TRAITUBA RAINHA 

Proprietário MARIZA MARIA OCTAVIANO FERREIRA DUBEUX 

Criador OSWALDO CRUZ DE A JUNQUEIRA - ESPOLIO 
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061377
6
3/9/1996
ASA BRANCA BRISA

LAIO DE MARIPÁ

128826
2
3/9/1997
ASA BRANCA CINEMA

TABATINGA MODELO

121094
1
18/8/1998
ASA BRANCA DARDO

ÍCARO DE ITAJOANA

028274
6
18/9/1988
DELICADA DO SORRISO

ABAÍBA LATINO

034332
6
26/8/1989
ESCUNA DO SORRISO

ABAÍBA LATINO

037573
6
6/8/1990
FRAGATA DO SORRISO

TEMPORAL J.G.

65341
1
13/7/1991
GALIAO DO SORRISO

TEMPORAL J.G.

055054
6
5/10/1994
MARA DE MARIPÁ

LAIO DE MARIPÁ

046635
6
3/12/1992
NASCENTE DE MARIPA

RIMA APOGEU

056190
6
9/9/1995
NINFA DE MARIPÁ

RIMA APOGEU

010739
5
4/11/1993
PARIS DE MARIPÁ

RIMA APOGEU

Pois foi na centenária Fazenda Traituba, berço de exímios marchadores que nasceu Galera.  O ambiente desta importante linhagem foi assim descrito na Revista Globo Rural em 2001:

“(...) Na região, geralmente são as mulheres que cuidam dos negócios do turismo rural. Os maridos e os filhos costumam tocar o gado de corte e leite, as pequenas criações, os cultivos e o alambique, uma tradição nessas propriedades rurais. 

Otto, 27 anos, da sétima geração dos Junqueira, da Fazenda Traituba, conversa pouco.  Está mais preocupado com o plantel de 120 cavalos Mangalarga Marchador, ganhadores de prêmios nacionais e principal rendimento econômico da propriedade. Na opinião de Milena, sua esposa, concorre com os cavalos, na disputa pela atenção dos visitantes, o fascínio provocado pela sede da fazenda, uma bela construção de 1827, com largas paredes de adobe, grandes portas e janelas, assoalho de pinho e mobiliário de época. 

Além das coisas que estão lá para apreciação do olhar, os turistas ainda podem passear de carro de boi, tirar leite das vacas de tardezinha — a produção total é de 400 litros diários —, andar a cavalo, colher para comer na hora jabuticabas, gabirobas, caju e pitanga, tomar banho de cachoeira em duas quedas-d’água da própria Traituba, e ainda conhecer dentro da fazenda uma mata virgem, de quase 20 hectares — onde o ritual é caminhar durante uns 15 minutos, silenciosamente, para um encontro especial com um imenso pé de jequitibá, de 13,70 metros de circunferência na base e com altura de um prédio de cinco andares. 

A Traituba fica eqüidistante 30 quilômetros dos pequenos centros de Carrancas e de Cruzília, mas as estradas de chão que levam até lá, como todas as demais estradas de terra da região, são muito bem conservadas e não desanimam os motoristas acostumados ao asfalto. (...)”

Traituba Galera é fruto resultante da introdução de Herdade Jupiá, no início dos anos 80, sobre matrizes do Sul de Minas.  Portanto, veio na mesma ‘leva’ que trouxe Angahy Herdade e Traituba Aviso.

“(...) Herdade Jupiá, o único semental com todos os grandes títulos nacionais da raça, também foi Tri - Campeão Nacional Progênie de Pai em 1984/85/86.  Serviu, por coberturas cedidas ocasionalmente, às importantes linhagens do ‘Favacho’ – Xogum (x Lâmina), da Abaíba – Quati A.J (x Hortelã), da ‘Herdade’ – Cromo e Nitrato (x Prata), do Angahy – Herdade (x Calçada), da ‘Catuni’ -  Aduana (x Rubiácea), da ‘Tabatinga’ – Herdeiro (x Alhambra), Tabajara (x Tabatinga), Amazonas (x Tarantela) e da ‘Traituba’ – Aviso (x Jóia) e Galera (x Rainha). (...)”

Sua mãe, Rainha, é descendente direta de Guaxo Bela Cruz, irmão paterno de Guitano, Gaiato, Havana e Revista II, bem como irmão materno de Farrapo e Emblema Bela Cruz.  Guaxo também serviu por muitos anos ao plantel S.B., de Nélson Souza Porto Jr., no Rio de Janeiro.

Na reprodução, Galera projetou-se nos Haras Asa Branca (PE), Sorriso (RJ) e Maripá (SP).

Traituba Galera – a veia de Jupiá no âmbito da bi - centenária Traituba.

TRAITUBA HORTELÃ 

Registro 439 Data de Nascimento 24/12/1985 

Pai 02022 MARAJÁ TABATINGA 

Mãe 24577 TRAITUBA TRAITUBA 

Proprietário WANDER ROBERTO MELO 

Criador OSWALDO CRUZ DE A JUNQUEIRA - ESPOLIO 
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PRIVATE
02022 - 5
MARAJÁ TABATINGA
361 - 3
TABATINGA COSSACO (*)
TABATINGA NERO I (*)



TABATINGA CASTANHOLA (*)


0336 - 6
TABATINGA TABATINGA
143 – 3
TABATINGA PREDILETO



1951 – 4
TABATINGA FANFARRA

24577 - 4
TRAITUBA TRAITUBA (*)
FARRAPO BELA CRUZ (*)
ARUBÉ BELA CRUZ (*)



REVISTA BELA CRUZ (*)


TRAITUBA JÓIA (*)
TRAITUBA BEDUÍNO (*)



TRAITUBA COCA-COLA (*)

PRIVATE
Registro : 
016654
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
24/12/1985

Nome : 
TRAITUBA HORTELÃ







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

037708
6
20/8/1990
ESTOLA DA VISÃO

PHARAÓ DE LAVRAS

09283
5
3/8/1991
FEDERAL DA VISÃO 

PHARAÓ DE LAVRAS

051076
6
15/4/1994
HORTELÃ DA VISÃO 

DOM DA VISÃO

107534
2
9/3/1995
IAIA DA VISAO

DOM DA VISÃO

143618
2
8/2/2000
IOLE DA GRANADA

DOM DA VISÃO

058276
6
6/2/1996
JUSTA DA VISÃO

ENLEVO DA VISÃO

062015
6
12/2/1997
LYLA DA VISÃO

FUTURO DA VISÃO

114828
1
8/12/1998
NAIPE DA VISÃO

DOM DA VISÃO

123556
1
2/1/2000
ODEON DA VISÃO

DOM DA VISÃO

123522
1
17/12/1999
ONIPOTENTE DA VISÃO

FUTURO DA VISÃO

127074
1
20/2/2000
ORTEGA DA VISÃO

HÚNGARO DA VISÃO

146663
2
17/11/1999
OUSADIA DA VISÃO

GITANO DA VISÃO

126846
1
21/12/2000
PARCEIRO DA VISÃO

FUTURO DA VISÃO

129223
1
14/12/2000
PIRATA DA VISÃO

LÍDER DA VISÃO

127072
1
12/11/2000
PRELÚDIO DA VISÃO

FUTURO DA VISÃO

“(...) O distrito de Encruzilhada é apenas cortado pelos rios, não navegáveis, Angahy e Rio do Peixe. As fazendas mais importantes e produtivas são: ‘Encruzilhada’, d`onde foi tirado o nome do distrito e que pertenceu ao Sr. Cap. Antonio Pinto Ribeiro, e, hoje, é do operoso industrial Sr. José Pinto Ribeiro Sobrinho, que, em intimidade, é tratado por - "Zeca Capitão"; ‘Angahy’, do Sr. Cel. Cristiano dos Reis Meirelles; ‘Traituba’, do Sr. Cel. José Frauzino Fortes Junqueira; ‘Bela Cruz’, do Sr. Cel. Severino Ribeiro de Rezende e Cel. Francisco Teófilo Ribeiro Junqueira; ‘Cafundó’, dos Srs. Cel. Cornélio Maciel e Nunes; ‘Campo Lindo’, do Sr. Urbano Xavier de Andrade; ‘Boa Vista’, do Sr. Cel. Joaquim Ferreira Martins, Sra. Prudenciana e Cap. Arlindo Ferreira; ‘Favacho’, do Sr. Gabriel Fortes Junqueira de Andrade; ‘Cachoeira’, do Sr. Valdemar Junqueira; ‘Rio do Peixe’, do Sr. Cap. Pedro Carlos Penha; e ‘Santo Inácio’, da família Ribeiro da Luz. 

A lavoura do distrito, que é cercada de bons elementos de trabalho e com inteligência e tino de seus diretores, é abundantíssima e produz todas as espécies de cereais, atenta à fertilidade dos seus solos. A fabricação e a exportação - de fumo, aguardente, queijos e manteiga vão em crescente escala e em não pequeno consumo, sendo já bastante conhecidas as manteigas das fábricas - Traituba, Cafundó e a da fábrica do Sr. Cap. José Pinto Ribeiro Sobrinho. Enfim, Encruzilhada é um importante distrito, com justas aspirações à Vila.

Texto escrito por Arthur Brazilio – 1920  (...)”

“(...)  Era uma pequena encruzilhada, no caminho de São Paulo para Minas, no começo do Século XVIII.  Nessa encruzilhada se fixaram alguns moradores, sob a proteção de São Sebastião.  O sítio virou arraial e o arraial virou município, já agora sem o lindo nome de  São  Sebastião da Encruzilhada, pois uma das mais constantes da vida municipal do Brasil é trocar de nomes.  Hoje chama-se Cruzília.”

Carlos Drummond de Andrade – Crônica ‘A pequena Cruzília’

Jornal do Brasil – 20 de Março de 1973    (...)”

Pois foi na bela Cruzília que nasceu Hortelã, matriz de fé do Haras Visão, de Wander Roberto Melo.

Neste campo de criação já produziu por mais de 14 vezes, legando à raça raridades como a campeoníssima Hortelã da Visão (x Dom) e o reprodutor Federal da Visão (x Pharaó), pai da Campeã das Campeãs Nacionais de Marcha em 2001 – a alazã amarilha Lanterna da Visão (x Águia).

Seu pai, o baio – dos – cabos negros Marajá Tabatinga, é irmão próprio de Moleque e Timão Tabatinga, sendo também o semental que gerou Havaí F.C. – Tri - Campeão Nacional. 

Seu avô paterno, Tabatinga Cossaco, sagrou-se Bi - Campeão Nacional Progênie de Pai em 1981 e 1983, sendo pai também de Magneto, Dom, Sambaqui, Zíngaro e Ultimato Tabatinga.

Sua mãe, Traituba Traituba, é irmã de Líder, Madrigal e Moreninha Bela Cruz, todos do tronco de Farrapo – ‘o Marchador dos Marchadores’; bem como neta do imponente tordilho Traituba Beduíno
 (Bibelot x Canária II).

Traituba Hortelã – um ar de refresco nas veredas do Sul de Minas.

TREZENTOS CINQUENTA PRATEADO DA TOSANA 

Registro 387 Data de Nascimento 28/7/1984 

Pai 0447 HERDADE PRATEADO 

Mãe 02810 CENTO E QUATORZE DA TOSANA 

Proprietário TOSANA AGROPECUARIA S/A 

Criador TOSANA AGROPECUARIA S/A 
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PRIVATE
0447 - 5
HERDADE PRATEADO
209 - 3
HERDADE CADILAC
54 – 3
SETA CAXIAS



365 – 4
HERDADE ALTEZA


0152 - 6
HERDADE PRATA
204 – 3
HERDADE BRONZE



361 – 4
HERDADE TIROLEZA

02810 - 6
CENTO E QUATORZE DA TOSANA
0309 - 5
ABAÍBA RESERVA
322 – 3
PROVIDÊNCIA ITU



497 – 4
ABAÍBA TRÊS PONTAS


0394 - 6
PROVIDÊNCIA SELVA
0110 - 5
ABAÍBA MARENGO



015 – 6
PROVIDÊNCIA MARA

PRIVATE
Registro : 
012656
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
28/7/1984

Nome : 
TREZENTOS CINQUENTA PRATEADO DA TOSANA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

011624
5
16/12/1994
1382 NETUNO DA TOSANA

NETUNO A.J.

111313
2
21/11/1995
1489 NETUNO DA TOSANA

NETUNO A.J.

119090
2
16/12/1996
1632 MARENGO DA TOSANA

443 MARENGO DA TOSANA

147399
2
26/4/2001
2170 ROCK DA TOSANA

HERDADE ROCK

049910
6
12/10/1993
INDIRA SCALA

BATUY DA SANTA TEREZINHA

037753
6
1/12/1990
MIL MARENGO DA TOSANA

443 MARENGO DA TOSANA

131441
2
26/9/1998
MONALISA DA LENDA

443 MARENGO DA TOSANA

53635
1
7/12/1989
NOVECENTOS VINTE UM PRATEADO DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

029982
6
2/12/1988
OITOC. E TRINTA SETE PRATEADO DA TOSANA

HERDADE PRATEADO

125677
1
15/10/2000
OUSADO DA LENDA

IDEAL TABATINGA

06693
5
18/12/1987
SETECENTOS E SETENTA MAGNETO DA TOSANA

MAGNETO TABATINGA

“(...) Da intensa prole de Herdade Prateado na vasta Fazenda da Pedra, em Cabo Frio(RJ), vários exemplares alcançaram um nível superior, e certas vezes, de nobilíssimo valor.

Estrelas e astros da criação Tosana despertaram para a raça no início da década de 80, quando realmente Prateado (Cadillac x Prata, por Bronze x Tiroleza) tornou-se um dos sementais “da moda”.

São deste famoso lote: 213 da Tosana (‘o potro mais premiado do Brasil’), 327 Prateado da Tosana (pastor-chefe no Haras da Método, em Vassouras - RJ), 218 da Tosana (Campeã Nacional Junior em 1982), e o campeoníssimo 309 Prateado da Tosana (x 148 da Tosana, por Luxo de Passa Tempo x Marimba do Pequi), bem como esta 350 Prateado da Tosana, todos irmãos de número e sangue de mais de 500 potros e potrancas oriundos do metálico Prateado. (...)”

E sobre 350 Prateado da Tosana recai a genética escolhida a dedo por Erico Ribeiro Junqueira, a de Abaíba Reserva:

“(...) A escolha do potro tordilho, de linhas refinadas e frente marcante, pelo Reitor Erico Ribeiro Junqueira ao final da década de 60 não foi em vão.

Retendo-o para assumir a futura posição de reprodutor titular da Abaíba, o Sr. Erico vislumbrou a ascensão genética estampada pela marca “Âncora”.

Providência Itu, seu pai, serviu na Fazenda Abaíba por poucos anos, tendo lá gerado fantástica prole: Remo (x Jurema), Quo Vadis (x Índia), Perdiz          (x Canária), Querença (x Mussolina), Rola (x Canária), Sereia (x Jurema), Tinga (x Jurema), Vareta (x Três Pontas), Veneza (x Jurema), Sultão             (x Nobreza), Seta (x Três Pontas).  Destes nobres cruzamentos, consolidaram-se definitivamente a presença de Eldorado e Lôla nas hostes da Abaíba.

Na sua veia materna, extremamente elegante e decisiva no sucesso de Reserva como reprodutor, desponta Três Pontas (Naipe x Lenda), um pilar feminino de toda raça.  De seu ventre exuberante brotaram também: Juga (x Talismã), Lança (x Talismã), Ópera (x Retrato), Príncipe (x Retrato), Querida (x Itu), Seta (x Itu), Adonis ( x Danúbio), Brasão (x Danúbio) e Dante ( x Marengo).

Abaíba Reserva formou-se, cresceu e serviu por quase década e meia no curral de pedras redondas cercado de flamboyants verdejantes de Leopoldina.  

Lá deixou pérolas como: Cachoeiro (x Querença), Confete (x Quitanda), Eros (x Quimera), Juno (x Quimera), Lição (x Tinga), Electra (x Veneza), Moeda  (x Querença), Malva (x Veneza), Nissei (x Odisséia), Nero (x Ópera), Nobreza (x Vespa), Netuno (x Polka), Nobre (x Querença).

Em 1985/86, com a transferência da tropa Abaíba para o Estado de São Paulo, Reserva passou também a servir definitivamente aos plantéis: A.J., Cachoeirinha, Rima, Pau D’Alho, Providência, M.C.J., D’Âncora.  Sua passagem nos anos de 1975 e 1978 pela coudelaria de Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira (“A.J.”) se constituiu de brilhante trajetória, marcada por Dominante ( x Relva), Ártemis (x Tiroleza), Alegria (x Quichua), Atriz (x Queimada), Descrição (x Queimada), Alteza (x Sincera), Dandy (x Tiroleza), Dinastia (x Sincera) e Dileta (x Ula).

Na década de 90, Reserva consolidou-se como um dos avós maternos mais presentes na Linhagem Abaíba em todo século XX e, por conseguinte, passou a ocupar um lugar de merecido destaque na Raça Mangalarga Marchador.

Por tudo isto, Reserva pode ser indicado como aquele que ‘caramelizou’ a têmpera dos animais nascidos na Linhagem Abaíba, trazendo-lhes a sensibilidade etérea tão almejada pelo centenário Reitor. (...)”

350 Prateado da Tosana – o balanço ideal entre Herdade e Abaíba.

TULIPA DA CALCIOLÂNDIA 
Registro 179 Data de Nascimento 14/11/1982 

Pai 01206 URANO TABATINGA 

Mãe 1630 ATENÇÃO DE PASSA TEMPO 

Proprietário GABRIEL DONATO DE ANDRADE 

Criador GABRIEL DONATO DE ANDRADE 
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PRIVATE
01206 - 5
URANO TABATINGA
143 - 3
TABATINGA PREDILETO (*)
TABATINGA NERO (*)



TABATINGA CACHOEIRA II (*)


7401 – 4
TABATINGA URCA (*)
TABATINGA PREDILETO (*)



TABATINGA URCA I (*)

1630 - 4
ATENÇÃO DE PASSA TEMPO
104 - 3
TURISTA DE PASSA TEMPO
5 – 3
PASSA TEMPO



164 – 4
JÓIA (CAMPO GRANDE)


169 - 4
CAMPO GRANDE LANTERNA (*)
ANGAHY – NO. 1(*)



CAMPO GRANDE BONITEZA (*)

PRIVATE
Registro : 
07796
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
14/11/1982

Nome : 
TULIPA DA CALCIOLÂNDIA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

05764
5
5/10/1986
ALECRIM DA CALCIOLÂNDIA

SONHO DE PASSA TEMPO

07416
5
2/11/1988
CRAVO DA CALCIOLÂNDIA

HERDADE CAPRICHO

07925
5
9/10/1989
DIROL DA CALCIOLÂNDIA

HERDADE TIROL

67925
1
22/12/1990
EDEN DA CALCIOLANDIA

HERDADE TIROL

69331
1
11/12/1991
FLORETE DA CALCIOLANDIA

IMPALA A.J.

053344
6
2/8/1993
HORTÊNCIA DA CALCIOLÂNDIA

CADILAC DA CALCIOLÂNDIA

057184
6
16/8/1994
ÍRIS DA CALCIOLÂNDIA

CADILAC DA CALCIOLÂNDIA

057194
6
18/10/1995
JARDINEIRA DA CALCIOLÂNDIA

CADILAC DA CALCIOLÂNDIA

108133
1
5/11/1996
LOTUS DA CALCIOLÂNDIA

CADILAC DA CALCIOLÂNDIA

110381
1
20/1/1998
MOGNO DA CALCIOLÂNDIA

HAITY CAXAMBUENSE

119470
1
1/12/1999
OLMO DA CALCIOLÂNDIA

DIPLOMATA L.J.

“(..) Este foi outro ramo de criação que tomou a ‘Marca F’, iniciando-se em 1912 com Donato de Andrade adquirindo a Fazenda Calciolândia no Oeste de Minas Gerais.

Para lá dirigiu o garanhão ‘Yankee Prince’ da raça Passo Fino, recém – importado dos EUA, cruzando-o com éguas oriundas do criatório de seu pai , o Coronel Gabriel Augusto de Andrade.

Em 1960 assumiu a propriedade seu filho Gabriel Donato de Andrade, dedicado engenheiro e construtor, que introduziu no plantel as matrizes Xícara de Passa Tempo (Repente x Química), Atenção de Passa Tempo           (Turista x Campo Grande Lanterna), Ardência de Passa Tempo (Turista x Campo Grande Lucélia), Academia de Passa Tempo e Sinhazinha de Passa Tempo, esta presente de seu avô Gabriel.  Todas eram nascidas na Fazenda Campo Grande e para reprodutor foi escolhido Vadio de Passa Tempo (por Repente).

Posteriormente serviram na Fazenda Calciolândia os seguintes garanhões:  Segundo Rio Verde de Passa Tempo ( Rio Verde x Campo Grande Lucélia); A.F. Feitiço (Zum Zum de Passa Tempo x A.F. Braga); Ali Babá da Calciolândia (Vadio x Xícara de Passa Tempo); Laredo da Calciolândia (Segundo Rio Verde x Cinderela da Calciolândia); Herdade Gigante (Herdade Cobre x Herdade Minas); Gás Cardeal (Herdade Cosmo x Gás Viúva); Sonho de Passa Tempo (Herdade Festival x Mensagem de Passa Tempo); Ébano da Portela (Angahy Bolero x Jabuticaba da Portela).  

Dos produtos nascidos na Calciolândia, vários alcançaram projeção em todo país, especialmente em pistas de julgamento, entre eles: Tigela, Xixá e Vedete.

Nos últimos anos serviram ao plantel os reprodutores: Herdade Tirol (Herdade Cadillac x Herdade Tiroleza), visando realçar um trabalho de consangüinidade unindo a Linhagem Herdade à base de fêmeas Passa Tempo, bem como seus crioulos Cadillac (Herdade Cadillac x Vedete da Calciolândia) e Dirol (Herdade Tirol x Tulipa da Calciolândia). (...)”
Tulipa, resultante da abertura de sangue na Tropa Calciolândia, é filha de Urano Tabatinga, irmão de Fidalgo, Senegal, Sudão, Gitana e Júlia Tabatinga, todos por Predileto.

Atenção de Passa Tempo, sua mãe, era uma das matrizes - base que Gabriel Donato de Andrade empregou para alavancar e tornar famosa a história da Calciolândia; tendo como seu irmão mais dileto o Grande Campeão Nacional da Raça em 1971 – Zum Zum de Passa Tempo.  Seu avô materno – Angahy (1941-1962) era filho de Angahy Mineiro x Angahy Listra, tendo sido Campeão Nacional de Raça e Marcha em 1950 e registro no. 1 da ABCCMM.

Tulipa da Calciolândia – ramo forte e tronco habilidoso da ‘Marca F’.

UVAIA TABATINGA 

Registro 228 Data de Nascimento 3/11/1977 

Pai 143 TABATINGA PREDILETO 

Mãe 3351 TABATINGA MARÍLIA 

Proprietário CARLOS BERNARDO TORRES RODENBURG 

Criador RAUL JUNQUEIRA DE ARAUJO 

Página 28 Volume 2 
PRIVATE
143 - 3
TABATINGA 

PREDILETO (*)
TABATINGA NERO (*)
CLEMANCEAU II J.B. (*)



TABATINGA CAMPO ALEGRE (*)


TABATINGA CACHOEIRA II (*)
TABATINGA MANGALARGA II (*)



TABATINGA CACHOEIRA I (*)

3351 - 4
TABATINGA 

MARÍLIA (*)
ERICEIRA BALUARTE (*)
HERDADE BALUARTE (*)



ABAÍBA HURY (*)


TABATINGA MARÍLIA VELHA (*)






PRIVATE
Registro : 
02673
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
3/11/1977

Nome : 
UVAIA TABATINGA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

02625
5
20/3/1981
EOLO H.R.

TABATINGA RAJÁ

07969
6
27/11/1982
FANFARRA H.R.

OTELO TABATINGA

118926
1
12/3/1999
FARAÓ DOIS PINHEIROS

CARDAL DA JOATINGA

127876
1
10/12/2000
GALÃ DOIS PINHEIROS

CARDAL DA JOATINGA

05850
5
9/11/1983
GUARANÁ H.R.

LÍDER BELA CRUZ

014430
6
24/10/1984
HIAPUÂ H.R. 

LÍDER BELA CRUZ

019147
6
27/9/1986
JANDAIRA H.R.

MANGALARGA TABATINGA

025444
6
3/9/1987
LUANDA H.R.

LÍDER BELA CRUZ

037636
6
16/8/1988
MAUI H.R.

LÍDER BELA CRUZ

037640
6
24/7/1989
NINFA H.R.

LÍDER BELA CRUZ

040507
6
3/8/1990
ORGIA H.R.

LÍDER BELA CRUZ

047761
6
20/9/1992
QUADRILHA HR-RIO

SAMBAQUI TABATINGA

010563
5
17/10/1993
RADICAL HR-RIO

SAMBAQUI TABATINGA

011176
5
29/9/1994
SULTÃO HR-RIO

ORIENTE TABATINGA

98796
1
21/9/1995
TURISTA H.R.

BARROCO DA PONTE ALTA

111620
1
19/10/1996
UBARAN H.R.

SAMBAQUI TABATINGA

127695
2
28/10/1997
UNIVERSIDADE H.R.

QUILOMBO HR-RIO

“(...) Tabatinga Predileto, nascido em 4 de Outubro de 1956, foi o reprodutor que deixou sua veia de sangue em praticamente todas as demais grandes origens.  Na Fazenda Herdade foi pai de Frevo (por Flauta) e Platino (por Prata).  Na Fazenda Bela Cruz, onde esteve por empréstimo padreando as matrizes do Sr. Argentino dos Reis Junqueira em 1966, deixou seleta prole: Aymará (mãe de Irapuru), Alteza, Alfazema (mãe de Furacão e Kodak), Atalaia (mãe de Prata Janu), Ariano e Arubé (pai de Sândalo e Timbé do Granito).  Na Fazenda Abaíba, seu filho Ariano Bela Cruz foi empregado para alargar a consangüinidade então existente lá na década de 70, produzindo: Farol. Flamengo, Flecha, Flora, Fineza, Fiat e Gim.  Na própria Tabatinga, Predileto teve destacada presença, sendo responsável pela base genética das principais linhas maternas, como se percebe em: Alhambra, Gitana, Tabatinga, Tarantela, Quilha, Saúcha, Flauta II.  Entre seus filhos, não menos relevante foi sua progênie, encerrando: Mustafá, Mangalarga, Sancho, Caboclo, Senegal, Tobogã e Cangaço.(...)”

“(...) Abaíba Paraibuna, marca ‘C’ na perna direita, com Predileto Velho da Tabatinga, gerou dois irmãos próprios: Emir e Flauta, além de Hury, esta por Eldorado. (...)

(...) Abaíba Hury também foi propriedade do Dr. José dos Reis Meirelles Filho, sendo lá coberta por Baluarte do Engenho de Serra, posteriormente Herdade Baluarte, tendo lá criado o Baluarte, depois registrado como Ericeira Baluarte sob o no. 267-3, e que foi futuramente adquirido pelo Dr. Dirceu Vilhena Fabiano de Araújo, deixando na Fazenda Tabatinga  vários produtos de qualidade, como: Gibraltar (x Leopoldina), Maranta (mãe de Mondego), Serraria II (mãe de Sancho) e Marília (mãe de Quilha e Uvaia). (...)”
Uvaia Tabatinga – herança afamada de Predileto.

VENESA DO GUTO 

Registro 027 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário HEMENDELFF LEAL 

Criador AFRÂNIO AUGUSTO CORTES JUNQUEIRA 
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ABAÍBA RETRATO (*)
ABAÍBA ELDORADO (*)
PREDILETO VELHO DA TABATINGA (*)



ABAÍBA LÔLA (*)


PROVIDÊNCIA BELEZA (*)






FLICKA DO GUTO (*)
BAGÉ (*)
SANTANA CALIFA (*)






BRANCA DO GUTO (*)
ABAIBA NAIPE (*)





PRIVATE
Registro : 
10862
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
VENESA DO GUTO







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

8494
1
5/10/1979
APORE DO GUTO

SAMA GRANITO

02257
5
20/9/1980
BARONIUS DO GUTO

SAMA GRANITO

02654
5
16/9/1981
CALIFA DO GUTO

ABAÍBA RESERVA

21108
1
25/10/1982
DARDO DO GUTO

ALTER DO GUTO

011597
6
11/10/1983
ELEGANTE DO GUTO

ALTER DO GUTO

29288
2
23/5/1985
GAZELA DO GUTO

ALTER DO GUTO

49436
1
18/12/1987
GUERRILHEIRO DO ITABAPOANA

ARISCO DO ITABAPOANA

025639
6
26/4/1986
HURI DO GUTO

ALTER DO GUTO

06244
5
22/4/1987
IRAN DO GUTO

CALIFA DO GUTO

031264
6
29/9/1988
JARDA DO GUTO

ALTER DO GUTO

041132
6
14/9/1989
LEBRE DO GUTO

HERDADE GALÃ

69708
1
18/12/1991
NOBRE DO GUTO

CATUNI RAIMAN

78652
1
11/2/1993
OZONIO DO GUTO

ERGOS DOIS H

124744
1
1/5/2000
PROFETA BRAÚNA

ESQUEMA A.J.

107811
1
10/4/1997
SENTINELA DO GUTO

LICOR DO GUTO

“(...) O Haras do Guto (leia-se Afrânio Augusto Côrtes Junqueira) é um exemplo de empenho e dedicação à criação de cavalos Mangalarga Marchador. Instalado na Fazenda Santa Helena – ‘HFJ’, de seu pai, Herci Ferraz Junqueira, o haras fica no município de Pirapetinga, a 14 quilômetros da Fazenda Abaíba.

Desde os nove anos de idade ‘Guto’ se apaixonou pela criação de cavalos.  Contaminado pelos ares da Fazenda Abaíba, ganhou logo a simpatia de Erico e José Ribeiro Junqueira (‘Zezé’), iniciando um trabalho sob a orientação destes dois mestres do Mangaalrga Marchador.

De Flicka do Guto com Abaíba Retrato (cobertura cedida pelos Junqueiras), nasceu, na Fazenda Santa Helena, a Venesa do Guto, que cruzada com Abaíba Reserva deu, ao Haras do Guto, o Califa do Guto.  Dando prosseguimento aos trabalhos de apuração da raça, ‘Guto’ pretende agora realizar com Califa um cruzamento de sangue com as filhas de Alter do Guto (Sama Granito x Flicka do Guto). (...)”
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A cria mais laureada e famosa de Venesa do Guto foi, sem dúvida, o garanhão Califa do Guto, que sagrou-se Campeão Potro em Miracema (RJ) – 1983; Campeão Junior em Leopoldina (MG) – 1984; Reservado Campeão Junior em Santo Antonio de Pádua (RJ) – 1985; Campeão Cavalo e Grande Campeão da Raça em Além Paraíba (MG) – 1985; Campeão Cavalo na I Expo Abaíba em Lepoldina (MG) – 1986 e Campeão Adulto, Campeão de Marcha e Grande Campeão da Raça na II Expo Abaíba em Leopoldina (MG) – 1987.

Venesa do Guto – uma ramificação vigorosa da imensa árvore d´Abaíba.

VIÇOSA DO GRANITO 

Registro 190 Data de Nascimento 21/12/1985 

Pai 0343 ABAÍBA REMO 

Mãe 05643 ABAIBA ROLA 

Proprietário LÚCIO FLÁVIO SEGUNDO DE BARROS WANDERLEY 

Criador LÚCIO FLÁVIO SEGUNDO DE BARROS WANDERLEY 
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PRIVATE
0343 - 5
ABAÍBA REMO
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO



578 - 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA


1331 - 4
ABAÍBA JUREMA
133 - 3
ABAÍBA DANÚBIO



94 - 4
ABAÍBA LENDA

05643 - 6
ABAIBA ROLA
322 - 3
PROVIDÊNCIA ITU
21 - 3
ABAÍBA ELDORADO



578 - 4
PROVIDÊNCIA ALVORADA


542 - 4
ABAÍBA CANÁRIA (*)
ABAÍBA NAIPE (*)



ABAÍBA NINFA (*)

PRIVATE
Registro : 
016192
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
21/12/1985

Nome : 
VIÇOSA DO GRANITO







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

50732
1
16/2/1989
ADORNO DO GRANITO

HERDADE ALTER

039820
6
25/2/1991
CANÁRIA DO GRANITO

ARUBÉ BELA CRUZ

08267
5
14/4/1990
CRAVO DO GRANITO 

ARUBÉ BELA CRUZ

010578
5
8/11/1992
EGEU DO GRANITO

ARUBÉ BELA CRUZ

011042
5
31/10/1993
FAMOSO DO GRANITO

SUCESSO DO GRANITO

011518
5
18/10/1994
GESSO DO GRANITO

SAMA CARISMA

012479
5
6/10/1995
HINO DO GRANITO

SAMA CARISMA

013174
5
5/11/1996
INDIANO DO GRANITO

IMPOSSÍVEL A.J.

013435
5
26/11/1997
JAÚ DO GRANITO 

IMPOSSÍVEL A.J.

124200
1
15/6/2000
NAIPE DO GRANITO

IMPOSSÍVEL A.J.

São novamente descrições de Carlos Roberto (‘Beto’) Ribeiro Meirelles que aqui se empregam para descrever a origem de Abaíba Remo:

“(...) O cavalo Predileto, utilizado na Fazenda Abaíba, era crioulo do Cel. Severino Junqueira de Andrade.  Era neto de Caxias I e foi possivelmente o melhor reprodutor utilizado pela Fazenda Abaíba, tendo concorrido para imprimir no rebanho grande uniformidade, frente leve e delicada.  A sua atuação se faz sentir através de seus filhos Eldorado (por Lôla) e Emir (por Paraibuna).  Eldorado nasceu a 14 de Agosto de 1940.  Era tordilho, muito bem conformado e caracterizado, excelente reprodutor.  Serviu de Outubro de 1942 a Outubro de 1951, sagrando-se Campeão Nacional de Raça e Marcha em 1948.  Foi levado para São Paulo para um filho do Sr. Erico, Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira, fazendeiro em Araçatuba(SP), onde foi bastante utilizado, tendo gerado o esplêndido Providência Itu, que infelizmente desapareceu precocemente, porém a tempo suficiente de produzir diversos animais realmente valiosos, tais como: União A.J., Abaíba Remo, Reserva, Querença, Quimera, Sereia, Veneza...(...)”



Abaíba Rôla, sua mãe, foi matriz que Lúcio Wanderley arrematou no Estado do Paraná, após ter sido cedida a criadores da Raça Mangalarga que não continuaram seus planos de evolução dentro do Mangalarga Marchador.  

Do tronco de Abaíba Canária, Rôla era irmã própria de Perdiz e irmã materna de Batuíra, Narceja, Codorna, Danta, Epopéia, Gaivota e Igor.

Viçosa, após 10 crias legadas ao plantel ‘Granito’, passou a ocupar uma das cabeceiras da tropa, formando vários produtos de exceção: Cravo, Canária, Hino e o campeoníssimo ‘baio dos cabos negros’ - Jaú. (‘ele é qualidade, ele é firme, ele é marcha, é raça’).

Viçosa do Granito – a consangüinidade aproximada que deu certo.

VIOLETA TABATINGA 

Registro 259 Data de Nascimento 22/10/1976 

Pai 361 TABATINGA COSSACO 

Mãe 3457 TABATINGA CABROCHA 

Proprietário EDUARDO JORGE CHAME SAAD 

Criador RAUL JUNQUEIRA DE ARAUJO 

Página 59 Volume 2 
PRIVATE
361 - 3
TABATINGA COSSACO (*)
TABATINGA NERO I (*)
TABATINGA NERO (*)



ABAÍBA FLAUTA (*)


TABATINGA CASTANHOLA (*)
TABATINGA VOLGA (*)



TABATINGA CASTANHA (*)

3457 - 4
TABATINGA CABROCHA (*)
TABATINGA PREDILETO (*)
TABATINGA NERO (*)



TABATINGA CACHOEIRA II (*)


TABATINGA LIMA (*)
TABATINGA MANGALARGA II (*)



TABATINGA CACHOEIRA I (*)

PRIVATE
Registro : 
01915
Livro : 
6
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
22/10/1976

Nome : 
VIOLETA TABATINGA







Tipado : 
TS-AP







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

055026
6
2/2/1995
BALADA LIBERTAS

SANTANA SORRISO

8594
1
10/11/1979
BONUS DE GOULART

ÁLAMO DA GIRONDA

07626
5
17/11/1988
CRAVO DA JOATINGA

TABATINGA ULTIMATO

013155
5
24/10/1996
DAMASTER JEDAH

TABATINGA LIBANÊS

013154
5
2/12/1996
DAMASTER JIRRAH

TABATINGA LIBANÊS

70830
1
3/1/1992
DARDO DO CONFORTO

HAVAI DA CORUMBAÍBA

06483
6
8/9/1981
DIVINA DE GOULART

SAMA QUEBEC

08248
5
5/11/1989
DOMÍNIO DA JOATINGA 

MOLEQUE TABATINGA

129443
2
3/11/1997
DUNA LIBERTAS

TABATINGA TÓBERO

90984
2
1/2/1993
ERVILHA DO CONFORTO

SERENO DOS ÓLEOS

037986
6
30/11/1990
ESCULTURA DA JOATINGA

TABATINGA CERNE

010942
6
3/9/1982
HIROXIMA DO RANCHO APACHE

ÁLAMO DA GIRONDA

04322
5
30/12/1983
ICHIMAI DO RANCHO APACHE 

SANCHO TABATINGA

04372
5
20/12/1984
JIVAGO DO RANCHO APACHE 

SANCHO TABATINGA

06753
5
14/12/1986
MINÉRIO DO RANCHO APACHE

SAMBAQUI TABATINGA

032955
6
2/12/1987
NABIÇA DO RANCHO APACHE

FARAGARO DO RANCHO APACHE

“(...) Esta raça foi iniciada por Gabriel Francisco Junqueira, Barão de Alfenas, na Fazenda Campo Alegre, então Paróquia de São Tomé das Letras, Comarca de Baependi, Província de Minas Gerais.

O primitivo Mangalarga foi adquirido pelo Barão de Alfenas numa das viagens que fez à Vila Rica, em missão política, pois era ele, nessa ocasião, Deputado pelo Império.

Há divergências sobre a origem desta raça, mas a maioria ou a totalidade sem fundamento algum, estabelecendo assim uma grande confusão sobre a mesma.  Uma das versões que infelizmente tomam mais corpo é de que a raça originou-se no Estado de São Paulo.  Contudo, devemos esclarecer como se transplantou o Mangalarga para São Paulo.

Filho do Sul de Minas, Francisco Marcolino Diniz Junqueira (‘Capitão Chico’) mudou-se para São Paulo, que pela fertilidade de suas terras, já nesta época, atraía os fazendeiros dos Estados vizinhos, levando consigo um exemplar da raça Mangalarga, que deu origem à mesma em São Paulo.  Mas, naquele Estado, não foi cultivada uma de suas principais qualidades que é o animal de marcha, razão porque hoje é o trote que predomina no andamento do Mangalarga de São Paulo, em contraste com seus ascendentes e irmãos de Minas, que são animais marchadores por excelência.  Aliás, diga-se que o primeiro animal levado pelo ‘Capitão Chico’ para São Paulo foi adquirido de Francisco de Andrade Junqueira, então proprietário da Fazenda Cafundó, fato este que me foi confirmado por seu digno neto e inteligente criador Cel. João Francisco Diniz Junqueira, fazendeiro em Orlândia, oeste de São Paulo.

Para constatar a veracidade sobre a origem do Mangalarga, posso citar narrativas feitas pelo filho do Barão de Alfenas, de nome Francisco de Andrade Junqueira, meu avô, de que foram testemunhas meu pai e meus irmãos mais velhos, Gabriel e Tomé.

Certa ocasião, contou Francisco de Andrade Junqueira a meu pai e a meus citados irmãos, os últimos ainda vivos, o seguinte fato em uma de suas viagens à Vila Rica, hoje Ouro Preto: pernoitando o Barão de Alfenas na fazenda de um amigo, este, em conversa, manifestou-se contrariado porque um de seus filhos desobedecera suas determinações, mandando repassar um poldro e que ele achava ainda novo para ser montado.  Devido a esse incidente, estava ele resolvido a vender o animal, fazendo-o ao Barão de Alfenas, que o levou para a sua Fazenda Campo Alegre.

Este célebre animal, que o Barão de Alfenas com inteligência e perspicácia soube aproveitar e desenvolver suas qualidades, foi a semente dessa grande árvore que hoje constitui a Raça Mangalarga Marchador.

Sendo, outrora, o cavalo o mais rápido meio de transporte, conseguiu o Barão de Alfenas o seu objetivo, isto é, obter animais que com facilidade e, relativo trato, venciam longos percursos, de porte esbelto, linhas harmoniosas, grande vivacidade e ao mesmo tempo dóceis, de andamento macio, o que diminui o sacrifício das senhoras que eram forçadas a se utilizarem de incômodo “silhão”.

Essa é a verdadeira origem do Mangalarga Marchador ! (...)”

Texto de Severino Junqueira de Andrade, iniciador da Linhagem Tabatinga

E complementa-se assim a genealogia de Violeta Tabatinga:

“(...) Sota J.B. foi mãe de Clemanceau I J.B., que gerou o Clemanceau II J.B., pai de Tabatinga Nero, com Campo Alegre.  Este Nero, com Abaíba Flauta, registrada sob o no 99-4 e nascida em 1º de Outubro de 1941, produziu Tabatinga Nero I, que morreria precocemente.  Entretanto deixaria importante semente na Fazenda Tabatinga através de seu filho, Bi - Campeão Nacional Progênie de Pai, o tordilho - pedrêz azulado Tabatinga Cossaco.

Tabatinga Nero, novamente cruzado com Abaíba Flauta, gerou a Tabatinga Leopoldina, matriz - pilar da Tabatinga, sendo esta mãe de Mustafá, Sudão, Flauta II, Gibraltar, Luanda e Harpa.  Do cruzamento de Tabatinga Nero com Cachoeira II foi gerado o Tabatinga Predileto (Reg. no. 143-3), base contemporânea da linhagem; e do acasalamento de Nero com Lima resultou o Tabatinga Senador, pai de Tabatinga Fanfarra, a égua de maior influência hoje encontrada neste criatório (...)”.

Violeta trouxe em seu ventre potros que dignificaram toda a raça: Cravo, Domínio, Jivago, Minério e o recordista nacional de preços em leilões: Ichimai do Rancho Apache - Campeão Nacional Mirim em 1984.

Violeta Tabatinga – forma de exceção na Linhagem Tabatinga.

VITRINE DA GIRONDA 

Registro 037 Data de Nascimento // 

Pai Mãe 

Proprietário JOSÉ EDUARDO CASTELLO DE TEVES 

Criador JÚLIO AVELINO DE OLIVEIRA-ESPÓLIO 

Página 37 Volume 1 
TREVO DA GIRONDA (*)
FAVACHO TREVO (*)







FAVACHO BAIA (*)






I. Z. LAGUNA – KM 47 (*)
HERDADE BALUARTE II (*)
HERDADE BALUARTE (*)



LONDRINA (*)


FORASTEIRA J.B. (*)
SARGENTO J.B. (*)



ESPADILHA J.B (*)

PRIVATE
Registro : 
4017
Livro : 
4
Sexo : 
Fêmea
Nascimento : 
//

Nome : 
VITRINE DA GIRONDA







Tipado : 
NAO







PRIVATE
Registro
Livro
Data de Nascimento
Animal

Reprodutor

0872
5
23/2/1974
ATHOS DA GIRONDA

TREVO DA GIRONDA

02555
6
11/11/1976
DALILA DA GIRONDA

TREVO DA GIRONDA

6084
2
29/8/1978
FLANELA DA GIRONDA

ARÉM DA GIRONDA

8660
1
20/8/1979
GALANTE DA GIRONDA

UMBU DA GIRONDA

10745
1
15/8/1980
HEROI DA GIRONDA

BALUARTE DA GIRONDA

09019
6
28/1/1984
LIMEIRA DA GIRONDA

BALUARTE DA GIRONDA

51867
1
21/10/1989
MANEJO ALABASTER

MARU DO PICA PAU AMARELO

015034
6
23/9/1985
MANEJO ALMOFADA

MARU DO PICA PAU AMARELO

59631
1
4/10/1990
MANEJO BETOVEN

HALO A.J.

026728
6
20/7/1988
MANÊJO CAMOMILA

MARU DO PICA PAU AMARELO

059815
6
28/11/1992
MANEJO PARÁBOLA

MANEJO VIS TMIRO KHAN

05861
5
25/8/1986
MANÊJO VINAGRE VIS

MARU DO PICA PAU AMARELO

06409
5
6/8/1987
MANÊJO XAVIER VIS

MARU DO PICA PAU AMARELO

Vitrine da Gironda é a síntese da criação de Julio Avelino de Oliveira e seus ‘meninos’ nas fazendas que permeiam o Vale do Rio Paraíba do Sul, entre as serras fluminenses.

Em 1963 e 1966, Júlio Avelino adquiriu dezenas de matrizes e alguns reprodutores no Instituto de Zootecnia – Km 47 da Antiga Rio São Paulo, que naquela vinha se desfazendo de seus animais através de leilões periódicos.  Entre estes, podemos citar: I.Z. Jaça (Herdade Baluarte II x Fachada J.B.), I.Z. Juruena (Sargento J.B. x Fortuninha J.B.), I.Z. Restinga (I.Z. Ministro x Herdade Cinelândia), I.Z. Primeira (Joazeiro J.B. x I.Z. Indígena), I.Z. Jandaia (Herdade Baluarte II x Galera J.B.) e I.Z. Laguna, mãe de Vitrine da Gironda.

Vitrine nasceu a 17 de Setembro de 1969 e foi registrada em livro aberto no mesmo lote que formaram Vidraça, Sílvia, Soraya (Ministro x Laguna), Suely (Trevo x Restinga), Samanta (Ministro II x Revista), Sandra (Trevo x Dorotéia), mãe do Grande Campeão Nacional da Raça em 1980 – Baluarte da Gironda, Tentação (Ministro x Ira), Sarita (OK x Jandaia), Maravilha, Mariposa, Marina.  

Rememorar este momento mágico ocorrido nos currais da Fazenda Centenário no início da década de 70, é lembrar do trabalho incansável de Dirceu Araújo, Antenor de Oliveira Paiva e Donorte Lourenço André, que convenceram Julio Avelino de registrar seus animais na, então, jovem Associação.

Vitrine representa, portanto, a mescla dos melhores sangues reunidos no Km 47 ao longo das décadas de 50 e 60, especialmente quando recorda-se dos pilares: Sargento J.B, Herdade Baluarte II, Herdade Brasil, Joazeiro J.B.  E, adicionalmente, possui o toque de refinamento de Trevo da Gironda, o semental tordilho que exerceu sua genética sobre a imensa tropa da Fazenda Centenário.

Ao final de 1984, foi incorporada ao plantel de Eduardo Cruz – Fazenda Vargem do Manejo em Miguel Pereira (RJ), que a utilizou como uma de suas muitas matrizes de origem Gironda. 

Vitrine – páginas da raça nas pastagens ondulantes da Gironda.

� Nota do Autor: este Tabatinga Nero I, por Tabatinga Nero* x Abaíba Flauta*, foi registrado na ABCCMM sob o no. 263 – 3. 


� Nota do Autor – Traituba Beduíno foi registrado na ABCCR Mangalarga sob o no. 000.794 / D
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